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L a c r e a c i ó n d e l p a t r i m o n i o f a m i l i a r s e r á 
r e a l i z a d a p o r l a a d e c u a c i ó n d e l c u l t i v a d o r 
a l a t i e r r a , s i n i n c o r p o r a c i o n e s d e s i e r v o . " 

E l Jefe de l E s t a d o , G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 

o d a van 
S e r e g i s t r a r o n s ó l o a l g u n a s 

p e q u e ñ a s e s c a r a m u z a s 

En los frentes del Ejército del Norte 
hubo ligeros tiroteos 

en a 
El ruso eler 

BURGOS, 3.—Boletín, oficial del cuartel general del 
Generalísimo, con noticias recibidas hasta las 20 horas del 
día de hoy: 

E J E R C I T O D E L N O R T E 
Ligeros tiroteos en algunas posiciones. 

E J E R C I T O D E L S U R 
Se rectificaron algunas posiciones a vanguardia, con 

p e q u e ñ a s escaramuzas • 
Sa lamanca , 3 de febrero de 1937.—De orden de S . E . , el 

general de Estado Mayor, F R A N C I S C O M A R T I N M O R E N O . " 

E l d e s t i n o d e E s p a ñ a 

e n l a H i s t o r i a U n i v e r s a l 

I V 

L a N a c i o n a l i d a d E s p a ñ o l a 

L a E s p a ñ a R o m a n a era y a emi ­
nentemente c a t ó l i c a — h e m o s d i ­
cho en el art iculo anterior—. a l 

ser invad ida -por los B á r b a r o s del 
jVo i t e . Estos invasores profesa­
b a n con fanat ismo l a h e r e j í a 
a m a n a , l a que tra taban de i m ­
poner a toda costa—Quedando r o ­
ta l a unidad religiosa de nues tra 
P a t r i a — , Uno de los que m á s l u ­
charon por la d i f u s i ó n de esta 
secta f u é é l rey godo Leovigildo. 
H a b í a podido e s t é rey efectuar la 
unidad territorial , y por su m e n ­
te p a s ó l a idea del Imperio . Puso 
su m i r a d a en l a u n i d a d p o l í t i c a , 
pero t r o v e z ó con la diversidad de 
religiones. Quiso vencer este obs­
t á c u l o en favor del arr ian ismo, 
declarando l a secta r e l i g i ó n del 
Estado . Pero, aimctue t r i u n f ó de 
momento, f r a c a s ó ruidosamente 
en su in icua empresa. Y este f r a ­
caso se debe, de u n a m a n e r a es­
pecial , a sus dos hijos, H e r m e ­
negildo y Recaredo. 

E n l a act i tud de estos dos j ó ­
venes o b r a i a visiblemente la m a ­
no de la Providencia . Leovigildo, 
d e s p u é s de haber mart ir izado a 
su propio hl'O, muere a l f in arre -
pentidh de su» errores y convert i ­
do a l Catolicismo, A SU muerte, 
sube a l trono de los Godos el gran 
Recaredo, y durante su reinado 
tiene lugar uno^de los m á s por­
tentosos acontecimientos que r e -

• g i s tra la Histor ia Nacional . T a l es 
aquel ^ e s p e c t á c i ü o , ú n i c o en la 
His tor ia de la H u m a n i d a d , que es­
te R e y y todo s u pueblo ofrecieron 

a l mundo. E l d í a 8 de mavo del 
580. reunidos en la ciudad de T o ­
ledo, é l Rey. él clero, los magnates 
y el pueblo, a b j u r a n la h e r e j í a 
a r r í a n a , entrando de esta m a n e r a 
en el seno de l a Catol ic idad u n so-
beranq con todos sus subditos. E n 
virtud de este hecho grandioso, se 
constituye l a un idad religiosa en 
E s p a ñ a que h a b í a de ser la base 
de la un idad civil . 

"Presente e s t á a q u í — dice el 
M o n a r c a en la asamblea—toda la 
í n c l i t a r a z a de los Godos, la cual , 
puesta de acuerdo conmigo, entra 

la C o m u n i ó n de Ja la l e s ia C a ­
t ó l i c a , siendo rec ibida' por ella 
con c a r i ñ o m a t e r n a l y e n t r a ñ a s 
de miser icordia . . . E s m i deseo 
— c o n t i n ú a — q u e . a s í como estos 
pueblos h a n abrasado la fe por 
nuestros cuidados, as í .permanez­
can firmes y constantes en la mi s ­
ma", y COJKO remate de aquella 
solemnidad, en que se f o r j ó l a 
Nacionalidad E s p a ñ o l a C071 sello, 
eminentemente c a t ó l i c o , pronun­
c i ó Sayi L e a n d r o — a r t í f i c e p r i n c i ­
p a l í s i m o de tan fausto a c o n t e c í -
miento—una grandiosa a l o c u c i ó n 

de la que entresacamos las s i ­
guientes palabras: 

" . . . A l é g r a t e y r e g o c í j a t e . Iglesia 
de Dios; a l é g r a t e ii l e v á n t a t e , for­
mando u n solo cuerpo con C r i s ­
to. V í s t e t e de fortaleza, l l é n a t e de 
jiibilo, porque tus tristezas se 
h a n convertido en gozo, y en p a ­
ñ o s de a l e g r í a tus h á b i t o s de do­
lor. He a q u í que, olvidada de tu 
e s t e ñ l i d a d y pobreza, en u n so­
lo parto engendraste pueblos i n ­
numerables p a r a Cristo. T ú no 
predicas sino la u n i ó n de las n a ­
ciones: no aspiras sino a la u n i ­
dad de los pueblos, v no siembras 
m á s que los bienes de la-paz y de 
la caridad". 

Unos a ñ o s m á s tarde, el h e r m a ­
no de S a n Leandro , el gran doc­
tor Sanr Isidoro, a fin de estre­
c h a r m á s y m á s el lazo de u n i ó n 
de las provincias e s p a ñ o l a s , con­
sigue el decreto de la u n i f i c a c i ó n 
de la l iturgia, y da como r a z ó n 
"gue es conveniente que los que 
e s t á n cobijados bajo u n solo re i ­
no, oren con u n solo rito". 

Só lo fa l taba, p a r a llegar a la 
u n i f i c a c i ó n completa, la identidad 
del derecho, c o n v i r t i é n d o l o , de 
personal , (rué h a b í a sido hasta 
entonces, en territorial . Esto se 
l l e v ó a efecto con el "Líber J u d i -
tiorum", de Recesvinto, elaborado 
por los Obisnos en los Concilios 
de Toledo. C o n esta d i spos i c ión , 
acababa de ser terminado el edi­
ficio de la c o n s t i t u c i ó n del E s t a ­
do. L a N a c i ó n E s p a ñ o l a es ya u n a 
realidad. Y esta real idad a r r a n c a 
.del seno del Catolicismo E s p a ñ a 
es el venturoso fruto de u n p a r ­

to de l a Ig les ia C a t ó l i c a . Nuestra 
P a t r i a , como N a c i ó n soberana, 
f u é - engendrada y s a l i ó a l a luz 
del mundo de las m i s m a s e n t r a ­
ñ a s de l a Igles ia de Cristo. No ex­
t r a ñ e s , pues, lector, gue, a t r a v é s 
de la Historia , toda su c u l t u r a sea 
netamente c a t ó l i c a . Que tenga 
como ú n i c o lema l a defensa d e ' l a 
F e ; como bandera , l a C r u z : co­
mo programa, l a doctr ina de C r i s ­
to. L a M o n a r q u í a visigoda—asen­
t a d a sobre la f irme y s ó l i d a base 
de la C a t o l i c i d a d — h a b í a llegado 
a u n grado t a l de esplendor, gue 
p o d í a compararse a l a de B i s a n ­
d o y, desde luego, superaba a la 
Merovingia y Anglosajona. E n el 
orden cul tural , b á s t e n o s c i tar a l 
sa.vientisimo S a n Isidoro, gue l le­
n ó con su saber todo su siglo. 

" S a n Isidoro—dice M e n é n d e z 
Pelayo—, heredero del saber y de 
las tradiciones de la ant igua y 
gloriosa E s p a ñ a R o m a n a . . . ; de to­
dos los recuerdos de aquel la Ig le ­
s ia E s p a ñ o l a . . . , escribe compen­
dios, breviarios y r e s ú m e n e s de 
c u a n t a s mater ias pueden e jerc i ­
t a r el entendimiento humano , 
desde las m á s sublimes h a s t a las 

- m á s t é c n i c a s y m a n u a l e s ; d ¿ s d e 
el abstruso o c é a n o de l a t e o l o g í a 
h a s t a los instrumentos de las a r ­
tes m e c á n i c a s v suntuar ias ; des­
de el cedro del L í b a n o h a s t a el 
hisopo que crece e n l a pared . . ." 
Pero l a M o n a r q u í a visigoda, en 
los ú l t i m o s a ñ o s de s a existencia, 
se d e b a t i ó en r i ñ a s internas , se 
c o r r o m p i ó en sus costumbres, se 
o l v i d ó de su destino h i s t ó r i c o . . . , 
y s u c u m b i ó . L a s huestes de M a h o -
m a se apoderaron en pocos me­
ses de cas i toda l a p e n í n s u l a . 

No vayas , s i n embargo, a creer, 
lector amigo, gue con l a M o n a r ­
q u í a visigoda d e s a p a r e c i ó p a r a 
s iempre él ideal e s p a ñ o l . E n E s p a ­
ñ a h a b í a echado h o i i d í s i m a s r a í ­
ces el Catol icismo, y no p o d í a te­
ner rea l idad u n a d e s a p a r i c i ó n tan 
fulminante . U n grupo de h é r o e s 
de leyenda, replegados en las 
m o n t a ñ a s de Asturias , se apres­
t a n a l a lucha . E n aquel p u ñ a d o 
de valientes—cuyas fi las se i r í a n 
engrosando toco o p o c o — h e r v í a , 

Parece que por sus discrepancias 
con sus colegas de Valencia 

La Junta delegada de Madrid va a convertirse 
en una Comisión municipal de abasto 

y evacuación 

Cataluña se niega a enviar a Madrid hombres 
y material porque teme necesitarlos pronto 

MAnf lRr r ) 3.—íM g e n e r a l r u s o 
K l e b e r h a p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n 
de s u ca r pro, f u n d a d o e n d i s c r e ­
p a n c i a s c o n los jefes de los p a r ­
t i d o s r e p u b l i c a n o s . (R . C. B . ) 

S A N J U A N D E L U Z , 3.—Oada d í a 
s o n m á s p r o f u n d a s las d i v e r g e n ­
cias exis tentes e n t r e K l e b e r , e l ge­
n e r a l ruso que m a n d a l a B r i g a d a 
I n t e r n a c i o n a l , y M i a j a , p r e s i d e n t e 
de l a J u n t a de Defensa . 

E l " g o b i e r n o " de L a r g o se m u e s ­
t r a paar t idar io de l m i l i t a r e s p a ñ o l , » 
y n o t a r d a r á e n e c í h a r a K l e b e r . 

V A A D E S A P A R E C E R L A 

e n l a J u n t a d « defensa de M a ­
d r i d . 

Se c o n s t i t u i r á u n a c o m i s i ó n 
m u n i c i p a l , f o r m a d a p o r r e p r e s e n ­
t a n t e s d e l F r e n t e P o p u l a r , que se 
e n c a r g a r á d e l a b a s t e c i m i e n t o y d* 
l a e v a c u a c i ó n . 

Las í u e r m uue l u c h a n e n M a ­
d r i d e s t a r á n som&tídas a l m a n d o 
Ú n i c o . 

Se I g n o r a s i c o n t i n u a r á a l f r e n * 
t e de l a J u n t a M i a j a . (R. C. B . ) 

N O S E A T R E V E N A E N V I A R 

J U N T A D E D E F E N S A 

M A D R I D 3.—En b reve se p r o ­
c e d e r á a e a t a b ü e c e r u n a r e f o r m a 

c o n ebulliciones de v o l c á n , el 
amor a la T r a d i c i ó n C a t ó l i c a . E r a 
necesario expulsar del suelo es­
p a ñ o l a las hordas i s l á m i c a s — a 
f in de gue volviera a ondear, en 
todo el á m b i t o de nuestra P a t r i a , 
l a bandera de Cristo—, ?/ no lo 
d u d a n n i u n momento. Y é s t a , 
•precisamente, es l a r a z ó n por la 
que, desde entonces, p a s a a ser 
l a C r u z l a E n s e ñ a de las huestes 
cr i s t ianas , frente a l a Media L u 
n a , estandarte del pueblo i n v a 
sor. E n Covadonga es la Virgen la 
que protege y d a la victoria a los 
crist ianos. Y , a l descubrirse l ú e 
oo el sepulcro de Santiago, es es­
te A p ó s t o l el Jefe de los E j é r c i t o s 
e s p a ñ o l e s . E s decir: que todas las 
magnas gestas que se h a n ido des-
arr'ollando, a t r a v é s de la R e c o n -
guista e s p a ñ o l a , fueron ú n i c a ­
mente impulsadas por el ideal r e ­
ligioso. F u e r o n empresas acometi­
das y l levadas a efecto bajo el 
signo de la C r u z . 

Todos los reyes de l a R e c o n ­
quista—desde Pelayo h a s t a I s a ­
bel, pasando por el decidido F e r ­
nando I . el valeroso Alfonso V I , 
el i n t r é p i d o Alfonso V I I I . él i n ­
cansable F e m a n d o I I I , el b a t a l l a ­
dor J a i m e I , etc.—se consideraban 
mandatar ios de Cristo en E s p a ­
ñ a . V e í a n , en la corona gue c e ñ í a 
sus sienes, no u n honor, sino el 
deber ineludible de l u c h a r a brazo 
part ido por la • r á p i d a e x p u l s i ó n 
de los musulmanes de nuestro 
suelo. F e m a n d o I I I se l l a m a b a a 
s í mismo "Al férez del S e ñ o r S a n ­
tiago". Y los R e v é s C a t ó l i c o s , a l 
entrar en G r a n a d a — 2 de enero de 
1492—, c lavaron, como pr imera 
providencia, por mano de P é r e z 
del Pulgar , en l a puerta de la 
Mezguita mayor, u n papel con s i 
"Ave M a r í a " . Y es que só lo l le­
v a b a n en su mente este ideal : 
Catol icismo, que signif ica Un iver ­
sal idad. Y en su c o r a z ó n , este i m ­
perativo de su conciencia: l a d i ­
f u s i ó n de la Doctr ina de Cristo. 
H a b í a n llegado nuevamente a la 
Unidad Nacional bajo el signo de 
l a Catol icidad. U n a vez m á s se 
h a b í a hecho vatente el destino 
de E s p a ñ a en l a Histor ia Univer ­
sal . 

E n r i q u e G . D í a z de Robles . 

S O C O R R O 

B A R C E L O N A , 3.— Se saibe que« 
las " a f i í t o r i d a d e s " h a n con te s t ado 
a l " g o b i e r n o " de V a l e n c i a que n o 
pueden e n v i a r a M a d r i d h o m b r e s 
n i m a t e r i a l , p o r q u e es de s u í o o n e r 
que m u v p r o n t o los n e c e s i t a r á n e n 
C a t a i u ñ a . — C R . C. B . ) 

Y A D E B I E R A N E S T A R E N 

B U E N O S A I R E S 

M A D R I D , 3.—La emisora de l a 
C. N . T . . r e f i r i é n d o s e a unas I m a ­
g i n a r i a s operaciones que supone 
rea l izadas e n e l P a r q u e d e l Oeste, 
a f i r m a b a n que se l i a n ocupado 
nuevas posiciones, h a c i é n d o s e r e ­
t roceder a l enemigo . 

Es t a m i s m a n o t i c i a l a v i e n e n 
d a n d o hace 15 d í a s , y como, s e g ú n 
ellos, a v a n z a n §00 m e t r o s d ia r ios , 
d e b e r í a n h a b e r avanzado y a nueve 
k i l ó m e t r o s , s iendo a s í que e l P a r ­
que t i e n e u n k i l ó m e t r o escaso.— 
(R. C, B . ) 

L A I N H U M A N i A R E C L U T A 

SI Alcázar mmm 
\ a ser recoos l ru íÉ 
I Volverá a ser la cuna de 
i nuestra Infantería 

J T A L A Y E R A D E L A R E I N A , 3.— 
^ Hoy h a n comenzado las obras de 
• desescombro de! glorioso Alcázar de 
2 Toledo. Toman parte en dichas 
Z obras numerosos prisioneros rojos 
? ya empleados con anter ior idad en 
Í la r e cons t rucc ión de puentes y ca-
; rreteras. 
» Se r e c o r d a r á que c i rculó por n u -
S merosos r - r i ó d i c o s especialmente 

del extranjero, la op in ión de qué 
aquellas ruinas d e b e r í a n ser con­
servadas como u n monumento i m ­
perecedero a l a épica defensa. Sa­
bemos que es p ropós i to del Al to 
Mando su r econs t rucc ión para que 
vuelva a ser l a cuna de nuestra i n -
rencible I n f a n t e r í a . — M O R E N O 
D A V I L A . 

m e n t e h a contes tado e l de G u a d a -
l a j a r a , q u i e n d ice que n o puede e n ­
v i a r nada , y a que e n s u p r o v i n c i a 
l u c h a con g randes d i f icu l tades p a r a 
e l abas tec imien to .—(R. C. B . ) 

¡ C O N L O Q U E SE C O N ­

F O R M A N ! . . . 

M A D R I D . 3 — L o s m a r x i s t a s de 
C a s t e l l ó n o f r ec i e ron e n v i a r a M a ­
d r i d 3.000 k i l o s de a z ú c a r , 100 c a ­
í a s de botes de leche condensada, 
1.000 k i l o s de a lubias , o t ros 1.000 
k i los de c a r n e de m e m b r i l l o y a l ­
gunas cajas de botes de t o m a t e . 

Es ta n o t i c i a i a d a b a n m u y a l ­
borozados los locu tores ro jos . 

E l v i a i l a c l o k B r m a i z t e j j n i 
£ 1 ¿ e n e r a l en jefe d f l E j é r c i t o 4 ^ Ñ i y ^ d o n F.mUio M o l a V i d a l , 

l i a aaist ido, e n G u i p u r c o a , a u u a t í o que t i ^ n K v.-.lor de s í m b o l o m 
las presentes c i r cuns t anc i a s dolorosos por i ) u ó - x ^ r a v i r s a nues t ra P a ­
t r i a . Nos r e f e r i m o s a l a i n a n j u r a c i o t v « id jTmgtufUo v i aduc to d » 
O r m á i z t e g u i , t e n d i d o sobro l a l i n c a i e r r e * de San S e b a s f l á n a A v i l a 
y que f u é s a lva j emen te des t ru ida , en e l pasai t* f .ep t iembre , por l a 
t r a p i c a n i ez i c l .u iza de s c ( . . i c a t i - t x \ vasios y «Ip c i k l n ¡ i i L s t a s de ti>da 
c a l a ñ a que a u n m a n t i e n e lal r « M * l e i t ia c o n t r a . - U t p a ñ a en una p o r ­
c i ó n , cada vez m á s reduc 'Ua, « e j a s p r o T t w K J Y l y i 1111L i d JI -

H a g a m o s u n poco de I m l t e i » . t i \ i a i h u t ^ d f O r m a u d - g u i r s u n a 
de las m á s a t r e v i d a s obras de \ T n ^ u i i i r v ^ o r i d í r n . i o b r a iU ; c c l e ü r o 
i n g e n i e r o E i f f e l , que h a pagado » ^ « i u » < i « M 5 a f v i iu -u lando su l u . m U o 
a l a famosa t o r r e do P a r í s , es '"^Tniuii^TM i tá l i i j esté t end ida A 
u n a a l t u r a de t r e i n t a y c inco me t ros , con una l o u s i l ' u d de d o s c i e n t o » 
o i h e n t a y nueve. Pues b i e n : este v i a d u c t o , o r c u l l o de la I n d o M o n 
r e g i ó n vasca y de E s p a ñ a entera , fue b á r b a r a m e n t e destri;i.1a |n>r l i i 
hordas v a n d á l i c a s a l serv ic io de Rusia , que acaso t e m a n la e s tup ida 
p r e t e n s i ó n de de tener con el lo e l avance a r r o l U d o r e l l i m i i l l l M t do 
nues t ras t ropas , ¡ C o m o si s ipnUicascn o b s t á c u l o s para ellas los p u e n ­
tes ro tos y los caminos despedazados! 

E l los s a b í a n m u y b i en l a i n u t i l i d a d de su obra des t ruc to ra . Pero 
la l l e v a r o n ade lan te , como en A s t u r i a s , c o m o en A n d a l u c í a , como e n 
E x t r e m a d u r a , como en Cast i l la . . . Como en todos esos p e q u e ñ o s pueblo* 
de E s p a ñ a en los que r e d u j e r o n a c e ñ i r á s las modestas iglesias a ldea­
nas, c reyendo q u ^ c o n e l lo a c a b a r í a n con u n a laboi- de muctuvs siglos 
de c i v i l i z a c i ó n c o n t r a l a q\it> nada p o d r a n todos los elementos - . . i l . i -
nicos conc i tados . Su i dea l es e l de l a d e s t r u c c i ó n , y por eso destruye l 
Su d o c t r i n a es l a del n e g a t i v i s m o denio lcdor , y por eso dedican MU 
e n e r g í a s mejores a c o n v e r t i r e n u n m o n t ó n de escombros lo que m u ­
chas generaciones de esL. t rzos , de t a l en tos y de e n e r g í a s e i l i l i c a r o n . 

Pues b i e n : apenas r econqu i s t ada la t i e r r a de G u i p ú z c o a por nues ­
t ros soldados, apenas pasado por O r m á i z t c g u i el t u r b i ó n de la guer ra , 
se d io o r d e n de comenzar l a r e c o n s t r u c c i ó n . Los o b s t á c u l o s eran COD-
siderables : se t r a t a b a de u n a obra de g r a n i m p o r t a n c i a t é c n i c a y de 
r e a l i z a c i ó n d i f í c i l en t i empos en que todo el i n t e r é s de la Pa t r i a e s t á 
c o n c e n t r a d o en el a l á n de t e r m i n a r l a l u c h a con d a p l a s t a m i e n t o 
d e f i n i t i v o de los enemigos de E s p a ñ a ; de una obra pa ra coya I M t l i s a -
c i ó n p r i m e r a se hab i a apelado a l a t é c n i c a de qu ien se e o n s a g r ó como 
uno de los m á s al tos valores de las cons t rucciones m e t á l i c a s . Y e n 
t i empos , p a r a m á s , e n que l a i n d u s t r i a s i d e r ú r g i c a osla absorbida pa r 
las necesidades b é l i c a s . Pero todos los o b s t á c u l o s h a n s ido a l l a n a d o s : 
O r m á i z t e g u i vue lve a t ene r su v i a d u c t o , a l cabo de escasos B M M I i t 
i n i c i a d a l a r e c o n s t r u c c i ó - i , s i n r e c u r r i r s e a la c i e m i a e x t r a n j e r a , s i n 
de tener e l r i t m o v i c to r i o so de l a gue r ra , s in que nadie COnoica i l q n i e r a 
l a e j e c u c i ó n ba s t a que, u n a vez u l t i m a d a , se asomo a las c o l u m n a s 
de los p e r i ó d i c o s pa ra que todo el m u n d o supiera que lo que el v a n t í a -
l i s m o bo lchev ique h a b i a des t ru ido q u e í a b a reedi f icado po^ el esfucizo 
i n g e n t e de los verdaderos e s p a ñ o l e s . 

Concedemos v a l o r de s í m b o l o a l a r e c o n s t r u c c i ó n del v i a d u c t o ds 
O r m á i z t e g u i X conste que elegimos a l azar este raso. Porque tod.-\ l a 
a u t é n t i c a E s p a ñ a , que es todo aquel pedazo de nues t ro solar l i b e r a d o 
p o r el E j é r c i t o y s o m e t i d o a l a obra de paz, de progreso y de c i v i l i z a ­
c i ó n que e l M o v i m i e n t o n a c i o n a l enca rna , ofrece a mon tones casos 
como el de O r m á i z t e g u i . Que p o r todas par tes , m u c h a s veces a l pie 
m i s m o de las t r i n c h e r a s desde donde c o m b a t í a n nues t ros soldados, 
la n u e r a E s p a ñ a h a i d o r econs t ruyendo , con a m o r e n t r a ñ a b l e y con 
celo exqu i s i to , lo que el m a r x i s m o demoledor hab i a dejado e n su h u i d a 
r e d u c i d o a escombros. 

T i e n e v a l o r de s í m b o l o porque a s imobolo reduce la s ign i f i cac ió i» 
de n u e s t r a g u e r r a y l a a n t í t e s i s c r u d a que separa a las dos E s p a ñ a s 
—a la E s p a ñ a y a l a a n t i - E s p a ñ a , d i r í a m o s m á s exac tamente—que 
e s t á n a u n l a d o y a o t r o de los parapetos . Como en O r m á i z t e g u i . d 
paso de m a r x i s t a s , ana rqu i s t as , separa t i s tas y d e m á s s b á r b a r o s e n g l o ­
bados e n l a d e n o m i n a c i ó n de F r e n t e P o p u l a r se h a s e ñ a l a d o só lo p o r 
l a m u t i l a c i ó n de obras g igantes de l a r t e , de l a t é c n i c a o de l a econo­
m í a ; como O r m á i z t e g u i , l a l l egada del E j é r c i t o l i b e r a d o r h a s ido 
a n u n c i a d a p o r e l l l a m a m i e n t o fervoroso a la r e c o n s t r u c c i ó n de lo 
de s t ru ido , a l a r e s t a u r a c i ó n de lo devastado.. . 

N o es n u e v o el f e n ó m e n o , po rque t a m p o c o t i e n e n n a d a de nuevo 
las dos E s p a ñ a s a n t i t é t i c a s que h o y d i r i m e n , por l a fuerza de las 
a rmas , l a r a z ó n de que E s p a ñ a subsis ta c o n p lena d i g n i d a d o des­
aparezca e n u n m a r de fungo . O b r a de l a a u t é n t i c a E s p a ñ a - - l a que 
h o y enca rna el E j é r c i t o , con su C a u d i l l o y con el pueblo- -cs é s t a do 
ed i f i ca r sobre solares v a c í o s o sobre m o n t o n e s de escombros; m i s i ó n 
de la a n t i - E s p a ñ a h a s ido s i e m p r e l a de echar abajo lo que E s p a ñ a 
l e v a n t a b a , Y e n esta p u g n a e n t r e dos E s p a ñ a s a n t i t é t i c a s y e n t r o 
dos conceptos r o t u n d a m e n t e d ive rgen tes de l a c i v i l i z a c i ó n , se nos v i n o 
a l suelo todo el g igantesco pa l ac io de nues t ro I m p e r i o e s p i r i t u a l y 
t e r r i t o r i a l ; porque , d e s p u é s de todo , las m i s m a s fuerzas nega t ivas y 
demoledoras que a h o r a h a n que r ido u n c i r a E s p a ñ a a i yugo de l a 
b a r b a r i e s o v i é t i c a f u e r o n las que d e s m e m b r a r o n p a c i e n t e m e n t e nues ­
t r o I m p e r i o l l e v a n d o a él los g é r m e n e s de d e s c o m p o s i c i ó n que de t e r ­
m i n a r o n su c a í d a . 

E l F r e n t e Popu la r , r e s u l t a n t e h i s t ó r i c a de o t ros m u c h o s "F ren te s 
Popu la re s " que e n E s p a ñ a h a n sido, d e j ó a E s p a ñ a r e d u c i d a a u n 
m o n t ó n de h i e r r o s r e to rc idos y de p i l a s t r a s despedazadas, como e n 
O r m á i z t e g u i . Pero el s í m b o l o n o s e r í a comp le to si no c o l u m b r á s e m o s 
cercano e l m o m e n t o en que, como en O r m á i z t e g u i , t r a s unos meses 
—o unos a ñ o s — d e esfuerzo, as is tamos a l a i n a u g u r a c i ó n , ya t o t a l y 
d e f i n i t i v a , de l v i e jo ed i f ic io de l a E s p a ñ a i n m o r t a l i n t e g r a m e n t e r e ­
mozado v r e c o n s t r u i d o . 

así. la vicíoría es S S Í I M " 

D E M U J E R E S 

M A D R I D , 3.—Se h a vuelrto a c i ­
t a r u r g e n t e m e n t e a todas las c i ­
ga r r e r a s p a r a que a c u d a n a r e c i ­
b i r I n s t r u c c i o n e s d e t e r m i n a d a s . 

A l parecer , los m a r x i s t a s t r a t a n 
de o rea r u n n u e v o b a t a l l ó n f e m e ­
n i n o a base de las c i g a r r e r a s j ó ­
venes, pues ya c s i t án cas i d e s t r u í -
dos p o r c o m p l e t o los b a t a l l o n e s 
f e m e n i n o s de choque " L a a e u l a ' ' 
y "Las ar tesanas" . Ha/v o t r o b a t a -
i l ó n m e d i o deshecho que se l l a m a 
"Las m o d i s t i l l a s " . — ( R . C. B . ) . 

A 62 P E S E T A S E L K I L O 

S A L A M A N C A , 3 . — U n i ó n R a d i o , 
e n l a e m i s i ó n de las siete de l a 
t a rde , d i ó l a n o t i c i a de h a b e r l l e ­
gado a l a c a p i t a l T2.000 k i l o s de 
i a m ó n . p a r a e l abas t ec imien to de 
l a c a p i t a l , c u y o p rec io s e r á el de 
62 pesetas e l k i l o . 

Nos figuramos que n i c o n e l p r o ­
p i o sueldo de M i a j a h a b r á n a d i e 
que pueda c o m p r a r l o . 

L a m i s m a emisora d a b a c u e n t a 
de u n a n o t a de l c o m i t é de abastos 
d i c i e n d o que se h a ped ido a todos 
los "gobernadores c iv i les ' ' que e n ­
v í e n u n a r e l a c i ó n de a r t í c u l o s a l i -
mente ios que pueden e n v i a r a l a 
c a p i t a l de l a R e p ú b l i c a . 

A ñ a d í a que h a s t a a h o r a sola-

A n é c d o t a s d e l a g u e r r a , q u e r e v e l a n e l a l t o e s p í r i t u 

y l a m o r a l g e n u i n a m e n t e e s p a ñ o l a d e n u e s t r a s t r o p a s 

" C u a n d o se d ispone—ha d i cho el 
C a u d i l l o . G e n e r a l í s i m o F r a n c o , des. 
p u é s de su v i s i t a de an t eaye r a los 
f rentes de M a d r i d — d e unos s ó i d a 
dos, jefes, oficiales y g e n é r a l e s co 
m o é s t o s , l a v i c t o r i a es segura" . H e 
a q u í c ó m o son los soldados de Es­
p a ñ a , a l t r a v é s de u n a s c u a n t a s 
a n é c d o t a s de l a g u e r r a recosidas , 
e n nues t ro f r a t e r n a l colega " I d e a l " , 
de G r a n a d a , p o r s u env iado espe­
c i a l e n e l f r e n t e m a d r i l e ñ o ; 

P o r enc ima de los hechos es­
cuetos, gue regis tran los mensa ­
jes t e l e g r á f i c o s , hay, en la vida 
de los gue I w . h a n en pr imera l í ­
nea, mult i tud de rasgos gue por 
s i solos pueden componer una 
gesta de h e r o í s m o s . Ges ta que 
parece pedir el encanto é p i c o de 
aquellos versos de nuestro R o ­
mancero, adirez'Mos de ruda i n ­
genuidad v ir i l . 

Y es deber del periodista, a u n ­
que no escriba en estrofas de ro­
mance , de jar constancia de esos 
rasgos, en los cuales alienta el 
vigor de l a rasa , s ú b i t a m e n t e des­
pierto en las t ierras de la verda­
dera E s p a ñ a . 

L A L E G I O N NO A B A N D O N A 

trece tenso arse 
S o n a d m i r a b l e s l a m o r a l e l e v a d í s i m a y l a a l e g r í a p a t r i ó t i c a 

q u e e n t o d o s l o s s e c t o r e s d e r r o c h a n n u e s t r a s t r o p a s 

{Se rv i c io de l a A g e n c i a Logos, ex ­
c lus ivo p a r a E L I D E A L G A L L E G O ) 

T A L A V E R A D E L A R E I N A , 3.— 
D u r a n t e todo el d í a de ayer se 
a c e n t u ó notablemente l a m e j o r í a 
t a n ansiosamente esperada por 
todas n u é s t r a s tropas, del t i em­
po. E s verdad aue estuvo algo 
nublado t o d a v í a por la parte de 
T a l a v e r a de la R e i n a , pero el c ie­
lo se m a n M v o completamente 
despejado en todos aquellos l u ­
gares de los frenies de M a d r i d 
que r e c o r r í durante l a j o r n a d a . 

Es tuve , en pr imer lugar, en los 
pueblos de Pozuelo de A l a r c ó n y 
A r a v a c a . AUí l a tranqui l idad era 
casi conipleta, y a que só lo hube 
de registrar a l g ú n tiroteo por las 
Posiciones de la vanguardia de 
nuestro E j é r c i t o , h a c i a l a C u e s ­
ta de las Perdices, especialmente 
h a c i a los puestos establecidos 
m a s a l l á de la carretera de L a 
C o r u ñ a . 

D e d i q u é u n a gran parte de es­
t a v is i ta a conversar con los sol­
dados en las mismas l ineas de la 
vanquard ia . E n todos ellos s in 
e x c e p c i ó n , e n c o n t r é un franco y 
absoluto optimismo y u n a a l e g r í a 
e s p o n t á n e a y p a t r i ó t i c a , acrecen­
tados—opWnismo y a l e g r í a — e n 
estos momentos en gue vuelve a 
lucir u n sol m a g n í f i c o , nuncio de 
nuevas y p r ó x i m a s jornadas 
tr iunfales . No y a los jefes, sino 
los m á s modestos soldados, me 
a f i r m a r o n su fe tnquebraTttáble 
en nuestro E j é r c i t o invencible, 
efue l l e v a r á s iempre a caber, por 
u n a ruta de victorias sucesivas. 

todos cuantos objetivos le sean 
s e ñ a l a d o s por el Alto Mando. 

H a c i a las dos de la tarde o í m o s 
u n c a ñ o n e o , bastante espaciado 
h a c i a el pueblo de L a s Rozas . 

MAS C A D A V E R E S R O J O S D E 

S U U L T I M O D E S A S T R E 

En- Campamentos , a donde fu i 
d e s p u é s , e n c o n t r é u n a c a l m a a b ­
soluta. L o mismo que en todo el 
frente del Cerro de los Angeles, 
desde cuyos parapetos avanzados 
estuve observando durante a l g ú n 
tiempo, a s imple vista , c ó m o las 
vanguardias rojas e n t r e t e n í a n su 
tiempo en construir algunas for­
tificaciones, s e ñ a l evidente ds 
que no se cons ideran m u y segu­
ros d e s p u é s de su intentona, tan 
rotundamente f racasada , de que­
b r a n t a r nuestro frente por este 
sector, s i n necesidad de gemelos 
pude observar c ó m o los rojos se 
tras ladaban individuaimente de 
u n puesto a otro, incl inados y c a ­
s i ocultos, por miedo a los fusiles 
de nuestros centinelas. 

L a s bravas tropas nacionales 
que defienden él Cerro de los A n ­
geles e s t á n perfectamente gua­
recidas, contra todas las incle­
mencias de la e s t a c i ó n invernal , 
en l í n e a s de tr incheras muy bien 
fortif icadas. Desde m i observato­
rio v i t o d a v í a , a a lguna dis tan­
c i a de nuestras posiciones, varios 
c a d á v e r e s insepultos de mi l i c ia ­
nos bolcheviaues que perdieron 
la vida en el reciente ataque ro­

jo a l Cerro de los Angeles. F u é 
t a n enomie el estrago que nues­
t ras tropas les causaron, gue a 
pesar de los centenares de c a d á ­
veres a los aue se les d ió sepul­
t u r a piadosa, a ú n se encuentran 
no pocos diseminados por los 
campos cercanos y que sus com­
p a ñ e r o s supervivientes no ÍS 
atreven a recoger, 

L A M I S M A M O R A L E N T O ­

D A S P A R T E S 

D u r a n t e todo este recorrido a 
las avanzadas es iuvei f i n a l m e n ­
te, e n Toledo. 

H e recorrido como se ve, en 
u n a sola j o m a á a , todo lo que los 
rojos, por un a f á n de seguir po­
niendo motes a las cosas, deno­
m i n a n t o d a v í a "frente del C e n ­
tro" o "frente del T a j o " . Y en 
todas partes e n c o n t r é e l mismo 
admirable panorama, digno de 
ser contemplado por m u c h a s 
gentes de la retaguardia p a r a 
que adv ier tan u n a vez m á s la 
cal idad del E j é r c i t o en c/uien E s -
j a ñ a entera h a depositado l a s a l ­
vaguardia de su honor y su s a l ­
v a c i ó n : en todas partes, u n a m ­
biente de sana, de p a t r i ó t i c a , de 
fervorosa a l e g r í a , gue h e r m a n a 
en u n mismo sentimiento espa­
ñ o l a jefes y soldados y gue so­
lamente se enturbia un poco 
cuando vuelve a cerrarse el ho­
rizonte con a m e n a z a de l luvias 
V con p r e s a d o s de inact iv idad - , 
M O R E N O D A V I L A * 

S U S M U E R T O S 

U n a bandera del Tercio ope­
rando. E l l lano es tá batido por las 
ametral ladoras enemigas, donde 
las siluetas de los combatientes 
ofrecen f á c i l blanco. U n a s e c c i ó n 

regresa de hacer una descubierta 
y el a l f é r e z que la m a n d a se pre­
senta ante su c a p i t á n para darle 
cuenta de su m i s i ó n . E l c a p i t á n 
pregunta, en pr imer t é r m i n o : 

— ¿ T u v o usted a lguna baja? 
Va c i l a e l a l f é r e z , que e s t á r e ­

c i é n incorporado. A l cabo, pre­
miosamente, responde: 

— M i c a p i t á n , a l regresar me 
h a faltado un sargento. L o hemos 
visto y e s tá , muerto a l parecer, en 
aguel barbecho que e s t á tan bat i ­
do por el fuego enemigo. 

L a voz del c a p i t á n , buen c a t a ­
dor de hombres, experimentando 
en el manejo de los resortes es­
pirituales del combatiente, suena 
con cierta i n f l e x i ó n de e n e r g í a se­
r e n a : 

— H a y gue traerlo. Y a sabe us­
ted. "Aunque se quede la L e g i ó n 
entera". 

E l a l f é r e z sa luda y m a r c h a a 
su puesto. A l rato, cuando el c a ­
p i t á n pasa por donde e s t á l a sec­
c i ó n que hizo la descubierta, no 
encuentra a l jefe de ella. M i r a n ­
do en la d i r e c c i ó n gue le s e ñ a l a n 
los legionarios, contempla un es­
p e c t á c u l o inolvidable de entereza 
y de h e r o í s m o . 

E n el barbecho, junto a l c a d á ­
ver del sargento, e s t á el a l f érez . 
L o h a n visto y en torno suyo los 
silbidos y el golpeteo de las balas 
componen u n a s i n f o n í a de muer­
te. Haciendo esfuerzos desespera-

dos, el a l f érez t ra ta de l levar el 
c a d á v e r h a s t a nuestras posicio, 
nes, pero la corpulencia del m u e r ­
to no se lo permite. E s t á solo, e n ­
tre las dos l í n e a s , enrojecido por 
el esfuerzo muscular , pero sereno, 
imperturbable ante el peligro gue 
corre, en cumplimiento de su a e -
ber legionario. Los soldados guie-
ren sal ir en su ayuda, pero el c a ­
p i t á n lo impide y l l ama a su 
subordinado. Son precisos reite­
rados mandatos v a r a que és te r e ­
grese y se cuadre. 

— M i c a p i t á n . Como sou yo ei 
culpable, por eso he ido yo solo, 
Pero no pude con é l . . . 

Y lo dice casi llorando de r a ­
bia. E l c a p i t á n le abraza. Poco 
d e s p u é s , cuando las luces del d i a 
se iban atenuando, es retirado el 
c a d á v e r , porque as i lo m a n d a el 
credo de la L e g i ó n . E n las t inie­
blas ya no era tan temible el fue­
go enemigo. 

" ¿ C A B E M O S T O D O S ? " 

Los d é s p o t a s afr icanos encadenaban a sus esclavos a r ­
mados c o n lanzas para que no pudieran escaparse en la 
bata l la . Hoy, los d é s p o t a s bo lchev iques encadenan a los 
m i l i c i a n o s j u n t o a sus ame t r a l l ado ra s para que mueran a 
su lado. 

A S I R O S A E L M A R X I S M O 

OOBIBTE DE i . F R E N T E POPULAR 

k 6 4 2 a 

Los bolcheviques n o se c o n ­
f o r m a n con saquear el oro de l 
B a n c o de E s p a ñ a , que es el f r u ­
t o de los sacr i f ic ios de muchas 
generaciones de ^ p a ñ o l e s : 
t a m b i é n saquean e l d i n e r o de 
los pa r t i cu l a r e s . A l fin y a l ca ­
bo, es su of ic io . H e a q u í u n a 
p rueba d o c u m e n t a l m á s : u n 
p a p e l - - m a ] i m p r e s o y m a l d i ­
bujado , i n c l u s o - - a l «rué el c o m i ­
t é de V i l l a del B i o , en C ó r d o b a , 

quiso da r va lo r de papel m o ­
neda . Con esa c a r t u l i n a " p a g a ­
ba" a los campesinos a los que 
despojaba de sus cosechas, a 
los m i l i c i a n o s a quienes c o n t r a ­
t aba p a r a ser ca rne de c a ñ ó n 
y a los pobres obreros, a los que 
ob l igaba a t r a b a j a r a costa de 
unos ca r tonc i tos que, con el 
" V a l e 25 pesetas", les en t rega ­
ba a l fin de l a semana. A s i s o n 
los marx is tas . . . y asi r oban , que 
es e l oficio de sus d i r igen tes . 

F u é , t a m b i é n , en la L e g i ó n . 
Opera una bandera, y una c o m ­
p a ñ í a gueda. durante la noche, 
cubriendo la l í n e a de vanguardia . 
Llueve incesantemente y ú n fuer­
te viento hace gue el agua azoto 
a los soldados, i m p á v i d o s en sus 
puestos. E l temporal h a hecho que 
el enemigo deje de t irar, pero los 
pies se hunden en el barro y las 
ropas se empapan de agua. U n a 
de esas noches interminables, pe­
nosas, agobiantes, comienza. J u n ­
to a nuestras fuerzas hay un c a ­
m i ó n blindado, gue coopera con 
ellas a la vigi lancia de la l inea. 

E l c a p i t á n de la c o m p a ñ í a le­
g ionaria pasa junto a l c a m i ó n y 
siente gue desde a l l i le l l a m a n . 
Dentro del v e h í c u l o , bajo los 
blindajes, hay p r o t e c c i ó n para la 
l luvia y las balas, unas colchone­
tas y u n poco de calor, gue cons­
t i tuyen u n a fuerte t e n t a c i ó n p a ­
r a el combatiente remojado, que 
padece fatiga v e s t á manchado 
de barro. 

— M i c a p i t á n — s u e n a u n a voz—, 
aquí , en el blindado, puede usted 
pasar l a noche a cubierto. L e de­
j a r é m i colchoneta. Tenemot 
unas inanias . 

E l c a p i t á n m i r a a su fuerza, 
que s o n a r í a con estoicismo a d m i ­
rable los riesgos del tiempo. S i e n ­
te .tal rez. l a l lamada imperiosa 
de aguel cobijo que se le ofrece 
en la inclemencia de l a noche. 
Pero no vacila en responder: 

—Aceptado, hombre, v muchas 
gracias. Pero ¿ c a b e m o s todos? 

Y s e ñ a l a a su c o m p a ñ í a . Luego 
sigue su m a r c h a por él barro, r e ­
corriendo los puestos. 

L A CONTRASEÑA. 

j isca a n é c d o t a tiene un matia 
de ingenio y de agudeza gue r e ­
vela la ingenuidad despierta v 
v iva de los soldados de Regulares, 
F u é en una ciudad afr icana, m o ­
mentos d e s p u é s de iniciado el mo­
vimiento salvador de E s p a ñ a . P a ­
ra c ircular por determinados s í -
í í o s se Jiabía dado una contrase­
ñ a : "Targuist". Y se f iabía a d ­
vertido, severamente, a los cent i ­
nelas moros de gue nadie pasase 
sin pronunciar esta c o n t r a s e ñ a . 

A un puesto, situado en las es-
g ú t n a s de una calle, Uega un i n ­
dividuo, v el centinela 1c da e l 
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T í I D E A L G A L L E G O 
Juevcí. 4 i f Fi 

S A N T O R A L 
San ios de h o y . S a n A n d r é s Cor -

• I n o . S a n A q u i l i n o . 
S a n t o de m a ñ a n a : S a n t a A 2 u e -

SoleiQDiitóíies r e l i i i o s a s 

H B R M i A i r o ' A D D E S A N C O S M E 
Y S A N D A M I A N 

M a ñ a n a , a las ocho y m e d i a de 
l a m a i l a n a , t e n d r á su M i s a de C o ­
m u n i ó n m e n s u a l e n l a ig les ia de 
S a n t i a g o l a H e r m a n d a d de S a n 
Cosme y S a n D a m i á n . 

C U L T O S 
I G L E S I A C O L E G I A T A — Lc« d i u 

laborables, misas a las 1, 8 y 8"J0, IIO¿ 
domingos y d ías festivos, a las 8, S'Sí 
», 10'2y y 12. 

P o r l a t a r d e , a las seis, e x p o í l -
c i ó . , de S. D . M . , rosa r io , novena 
pe rpe tua a l a V l i g e n de l P o r t a l j 
l e c tu ra p iadosa . 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O SO­
C O R R O . (PP. Reden to r i s t a s ) .— XÍOÍ 
d í a s de l abor se celebra l a Santa 
m i s a a l a seis y m e d i a y a las ocho. 

IJOÍ domingos, a ¿i¿> siete y a xa* 
ocno. 

P o r l a t k r d e , a las 6'30, rosar lo 
y e j e rc i c io a s p i n t a a l , 

S A N T A L U C I A , — L a J . F e m e n i ­
n a de A . C a t ó l i c a de S a n t a L u c i a , 
celebra todos las d í a s , d e s p u é s del 
Rosario, en l a ig les ia , ensayos de 
c á n t i c o s rel igiosos. 

B e y jueves, celehra los cul tos 
de cos tumbre l a C o f r a d í a de 
Nues t r a S e ñ o r a ae' Sagrado C o r a ­
z ó n a las ocho de l a m a ñ a n a y seis 
de l a t a rde , ambos c o n e x p o s i c i ó n 
m a y o r de S. D . M . 

S A N J O R G E . — A l toque de o l a -
c lon , rezo de l S a n t o Rosa r io y al 
A n a l , e r s ayo d e l T e d e m n y ' o t r o s 
cantos l i t ú r g i c o s 

S A N R O Q U E ( C a p i l l a del C a m ­
po de l a L e ñ a ) . — A las seis de l a 
t a rde , ro sa r io , y a l ñ n a l V í a - C r u -
cis a l San to Cr i s to de l P e r d ó n y de 
la M i s e r i c o r d i a . 

S A N N I C O L A S . — P o r l a t a r d e 
rosar io y e j e r c i c io e s p i r i t u a l . 

H o r a r i o de misas los d o m i n g o s y 
d í a s fes t ivos: a las 6'30 a l t a r de 
Dolores : 7'30, e n e l M a y o r ; 8*30. 
p a r r o q u i a l ; 8'30, 1VZ0, 12*20 y 1'30. 
en el A l t a r M a y o r . 

S A N T I A G O . — D e 5'ZO a 7'30 d 
l a t a r d e , e j e r c i c io de l a H o r a S a n ­
t a . 

A c o n t i n u a c i ó n V í a C ruc i s . 
S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . — 

P o r l a t a r d e , a l t oque de o r a c i ó n , 
rezo de l S a n t o R o s a r i o y l e c t u r a 
Diadosa. D i a r i a m e n M . Misas a las 
siete, o c h o y nueve . 

S A N T O D O M I N G O . — Todos los 
d í a s , Rosar io y m e d i t a c i ó n e n l a 
misa de siete, y por l a taxde, a los 
seis. 

M i s a s : a las 7, 7'30, 8, ñ'Z^, 9 y 11 
I G L E S I A D E L S A G R A D O CO­

R A Z O N . — E s t a ig les ia se ab re to ­
dos los d í a s a las 6 de l a m a ñ a n a 

Las mi sa s s o n : de m e d i a en 
m e d i a h o r a desde las 6 y m e d i a 
h a s t a las 10. Todos los d í a s se ce­
l e b r a M i s a a las once y m e d i a . L a 
de once y m e d i a de los d o m i n g o s 
y fiestas es p a r a las M U i c i a s . 

Todos los d í a s h a y confesores 
de 6 v m e d i a a 10 de l a m a ñ a n a 
y de 6 y m e d i a a 8 y m e d i a de la 
noche . 

Los s á b a d o s , v í s p e r a s de fiestas 
y d e l p r i m e r v ie rnes , desde las 
c inco de l a t a r d e e n a d e l a n t e . 

p o r l a t a r d e h a v todos los d í a s 
a las 6 v m e d i a , Rosa r io y L e c t u ­
r a E s p i r i t u a l o V í a - C r t ^ l s , 

C A P I L L A D E S A N JOSE D E L A 
M O N T A Ñ A . (PP. C a p u c h i n o s . — H o ­
r a r i o de misas : d í a s fest ivos, a las 
siete, ocho , nueve y d iez ; d í a s l a ­
boradles : a las siete, ocho y n u e v a 

Todos las t a rdes se reza el San to 
Rosar lo y se hace l a V i s i t a a l S a n ­
t í s i m o S a c r a m e n t o , a las seis y 
m e d i a . 

I G L E S I A D E R R . M M . C A P U ­
C H I N A S . — Se e s t á ce lebrando l a 
n o v e n a e n h o n o r a l N i ñ o J e s ú s de 
P raga , cuyos e jerc ic ios se -hacen 
a las seis de l a t a r d e . 

S A N A N D R E S . — A las seis de la 
t a rde , S a n t o Rosa r io y e je rc ic io del 
mes v e n e r a n d o a J e s ú s e n S u v i d a 
o c u l t a e n Naaare t . 

H o y , d í a 4, se c e l e b r a i á n los 
acos tumbrados cu l t o s semanales de 
Jueves Eucar i s t i cos , que este j u e ­
yes se of recen s e g ú n los piadosos 
fines del Jueves sacerdota l , y l a 
h o r a s a n t a d e l a t a r d e , a c o m p a ­
ñ a n d o a J e s ú s en S u O r a c i ó n y 
Tr i s tezas e n e l H u e r t o de las O l i ­
vas . 

M a ñ a i n a , e j e r c i c io d e l p r i m e r 
v ie rnes e n h o n o r d e l Sag rado C o ­
r a z ó n de J e s ú s . 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
Vista de una causa por estafa y de otra por lesiones 

SERVICIO DE O M N I B U S í 

CAMIONES 
Relación de ómnibus y camiones 

que deberán presentarse en la Requi­
sa el día 4 del corriente, a las diez de 
l a mañana, para prestar servicio 
permanente durante diez días. 

GUARDIA.— Camiones: LU. 2112 
número 5; C. 3105 Id. 58: C 3569 id 
68: C. 3694 id. 14; C. 4689 Id. 31 ; C, 
1531 id. 36; C. 2817 id. 43; C 4668 id. 
44; C 2952 id. 45; C. 3948 Id. 46. 

Omnibus: C. 1239 núm. 5; LU. 567 
jd. 9; C. 4257 id. 18: C. 4243 id. 19. 

RESERVA.—Camiones: C. 4565 nü-
mero 75; C. 4501 id 95: PO. 4150 id 
104; C. 5002 Id. 47; C. 3816 id. 49; O. 
437 id 50; C. 2269 Id. 55; C. 3996 Id. 
66; C. 2228 id 57; C. 3334 Id. 64. 

Omnibus: C. 4907 número. 20; C. 
4589 Id. 21; C. 4903 id. 25; C. 5371 
Id . 32. 

Asimismo deberá presentarse en 
esta Jefatura la furgoneta C. 1524; re­
quisa núm. 60, al oble» de nasar al 
eervicio de Mujeres de España . 

Los propietarios de los coches aut 
figuran en la reserva no necesitan 
presentar el material, sino que basta 
con que se personen en esta Requisa 
y den nota de su domicilio. 

Todo automóvil que no se presente 
Incurrirá en la penalidad que mar­
ca, el bando fecha 14 de agosto. 

E l d u e ñ o de l a casa d e ' m á q u i ­
nas p a r a coser y reparac iones de 
l a cal le de San A n a i é s n ú m e r o 76 
d o n l í a n u d Pe l le je ro , nets ruega 

. liai?aimias conf i ta r que l a d e n u n c i a 
puibl icada ayer en nuf i&tro d i a r i o , 
r e f e ren te a l a N p a i r a i c i á n de u n a 
m á q u i n a de coser, no t i e n e n i n ­
g u n a r e f e r enc i a c o n su esitaibfeci-
mieni to . 

P a r a s a t i s f a c c i ó n del m i s m o 
hacemos gustosos esta a l a r ac ion . 

CUBAN RAProAa -ENTE 
LA fiNEÜfilA 

CLOROSIS, CLORO, ANEMIA, 
PALIDECES Y DESARREGLOS 

MENSTRUALES 

Serv ic io p a r a e l d í a 5 de f e b r e r o 
de 1937: 

Of i c i a l de d í a : c a p i t á n d o n J o s é 
M é n d e z G a r c í a . 

I m a g i n a r i a : c a p i t á n d o n J o s é 
Enc iso G u t i é r r e z . 

R e t é n : Jefes de S e c c i ó n d o n Pe-
der ico Q u i j a n o M i l l á n , d o n Pab lo 
G a r c í a Lorenzo , d o n G a l o F e r n á n ­
dez Mora l e s . 

G u a r d i a s de l d í a : P r i m e r a C o m ­
p a ñ í a . 

P r i m e r a s e c c i ó n , de 6 a 14; se­
g u n d a s e c c i ó n , de 14 a 22; t e r ce ra 
s e c c i ó n , de 22 a 6. 

Las secciones f o r m a r á n m e d i a 
h o r a antes p a r a el re levo. 

E l t e n i e n t e c o r o n e l j e f e ; H a r á . 

L a persona que h a y a e x t r a v i a d o 
en este C u a r t e l u n a c a r t i l l a m i l i -
t a i puede pasar a recoger la en las 
oficinas, a cual t fu ier ^ o r a l a b o r a ­
ble . 

P Í W , Eli mm m m m 
A los siete meses de funcionamien­

to perfecto, el aparat-o PHILIPS ins-
talndo en la Redacción de E L IDEAL 
GALLEGO, continúa dando el más 
alto y extraordinario rendimiento. Por 
su selectividad, potencia, fidelidad de 
tono y otras no menos importantes 
caracteristicas técnicas sigue llaman­
do poderosamente ia atención de 
cuantos lo escuchan. Además, para 
nosotros constituye una fuente inago­
table de noticias, pues ni las más dé­
biles y lejanas emisoras escapan a su 
captación. 

Con una regularidad matemática el 
PHILIPS funciona sin el menor en­
torpecimiento ni la más ligera ave­
ría. De ahí que nuestros lectores es­
tén siempre al día de cuanto pasa en 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer el ra­
dioescucha más exigente lo encontra­
rá en la serie completísima de apa­
ratos-receptores lanzada al mercado 
por las fábricas Philips, cuya delega­
ción general en Galicia la ostenta 
don Jesús Lago y Lago, establecido en 
La Coruña (teléfono 1450). 

J o s é Monteagudo Rodr íguez , siendo 
gestor de la D i p u t a c i ó n provincia l 
cons igu ió que en los presupuestos de 
l a Co rpo rac ión se consignase la can­
t idad de 2.000 pesetas en favor de u n 
supuesto Colegio que d e c í a exist ir en 
Carballo. 

Consignadas las 2.000 pesetas, M o n ­
teagudo R o d r í g u e z hizo qrue se exp i ­
diese u n l ibramiento por t a l can t i ­
dad, a favor de J o s é Castro Castro. 

Descubierto el e n g a ñ o , el Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n del d is t r i to de la A u ­
diencia incoó el oportuno proceso 
con.ra Monteagudo y contra José 
Castro, quien se h a b í a lucrado oon 
la cant idad de referencia. 

Ayer se ce lebró el correspondiente 
ju ic io o ra l en este Palacio de Juar 
ticla y el abogado fiscal s e ñ o r Aionso, 
de spués de practicadas las pruebas, 
in te resó pa ia J o s é Monteagudo Ro­
dr íguez Ja pena de 8 años , 4 meses 
y 2 dias de p r i s ión y r e t i r ó l a acuss.-
ción en cuanto al o j o procesado. 

En la defensa actuaron los letrados 
señores García Alvarez (.don Vicente) 
y G ó m e z Carrera. 

CAUSA POR LESIONES 

Ocupó ayer el banquillo de los acu­
sados en esta Audiencia, Vic tor iano 
B e r m ú d e z G a r c í a , para responder de 
una causa que se le h a b í a seguido en 
el Juzgado de i n s t r u c c i ó n de de Ar-
zúa, como autor de u n delito de le­
siones inferidas el d í a 1 de l a n í o del 
a ñ o p r ó x i m o pasado en u n monte de 
Slgras, a Desiderio Barre i ro R o d r í ­

guez, en d i scus ión que ambos eostu-
vieron acerca de l a propiedad de unos 
terrenos. 

E n la ag res ión , Vic tor iano habla 
u í ü l z a d o u n a hoz, y Desiderio l u í r i ó 
heridas de tas que t a r d ó en corar 24 
(tías. 

Ayer, e l abogado Cecal s e ñ o r A l o n ­
so i n t e r e s ó para el procesado la pe­
na de 2 Ineses y 1 d í a de arresto m a ­
yor . 

Defend ió a B e r m ú d e z G a r c í a , ei le -
t rado s e ñ o r F e r n á n d e z G a r c í a (don 
Aure l io ) . 

Las causas r e s e ñ a d a s quedaron vis­
tas para sentencia. 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Sala <}Q lo d v ü . — Carbal lo: D o n 

Hermenegildo R o d r í g u e z con don 
A g u s t í n Carracedo, sobre i m p u g n a c i ó n 
de cuentas. Letrado, Blanco Rajoy 
Espada. 

V i l l a l b a : D o n Manuel Enriquez con 
don Lucas Bolas, sobre ded l a r ac lón de 
nropledad. Letrados. Rubio y Femá.TI-
dez G a r c í a ( D . Aure l io ) . 

Ginao de L i m l a : D o ñ a Antonia V i ­
dal con don Constantino Lorenzo, so­
bre nu l idad de u n espediente pose­
sorio. Letrado, Blanco Rajoy Espada. 

Salas de lo c r imina l .—Secc ión p r i ­
mera.—Puentedeume: M a r í a G a r c í a y 
otra, por lesiones. Letrado, Estripot . 

S e c r t ó n segunda. — Puentedeume: 
J o s é Souto. por estafa. Letrado, P é ­
rez de Castro. 

Puentedeume: J o s é Souto, por es­
tafa. Letrado. Romero Pe láez . 

D r . V í c t o r F e r n á n d e z Alonso 
MEDICINA EN GENERAL 
CONSULTAS: DE 4 a 6 

SAN ANDRES. 115. PRIMERO 
TELEFONO, 1344 _ LA CORDÍÍA 

DR. F L O R E Z D E L C U E T O 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Enfermedades del Estó­
mago, Intestinos. Hígado, Nutrición 

y Sangre 
R A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primero 
Consulta: de 10 a 1 

D R . B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL ESTOMAGO. INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: Ds 10 a 1 y de 3 a 5 

REAL, S3 2.° — Teléfono 2239 
R A Y O S X 

. L . S A N C H E Z R I O S ^ Ü E R A . 
OIDOS. NARIZ Y GARGANTA 

CONSULTA: „ c . „ 
DE 10 A 1 Y DE 5 A 7 

COMPOSTELA, NUM. 8-2.̂  
(Casa Viturro). Telefono 14,4 ^ 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
E X - PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTL\-
GO. MEDICINA GENERAL. Enferme-
dades de la PIEL, VENEREO-SIFILIS 

y propias de la MUJuR 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: de 10 a 1 y fie 4 a 6 

San Andrés 117, 2° — LA CORO.A 

G A R S ñ K T A , NAREZ Y OIDOS 
CONSULTA POR EL ESPECIALISTA 
DOCTOR JIMENEZ PACIO. DEL 

HOSPITAL DE LA PRINCESA 
DE MADRID 

De 10 a 1 yde 2 a 4 
REAL. NUMERO 21, SEGUNDO 

DR. S O U T O B E A V i S 
ENFERMEDADES DEL RIÑON, 

VEJIGA, PROSTATA Y URETRA 
VENEREO SIFILIS 

MEDICO ESPECIALISTA 
Fi y Marfall, 1, 2.» CoasuEa de 4 a 6 

Horas especiales a petición 
Teléfono, 2425 

Casi de los Alnmcenes San Pedro 
LINARES RIVAS, 24 

f ñ . S A N C H E Z iHOSQUERf í 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y media 

a 6 y media i - ' 
Para casos de urgencia, servicio 

permanente 
COMPOSTELA, 6 PRIMERO 

ü KTAJElióSAaa 

C L I N I C A DEL ESPECLiLISTA EN 
GARGANTA. N A R I Z Y OIDOS 

G. S A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 a 1 

Plaza de Orense. 8 — Teléfono. 2522 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VIST.* 

DEL ESPECIALISTA 
A . B E N A V E N T E M A R T I N 

FEIJOO. 1, PRIMERO 

F R A P a C i S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

ESPECIALISTA E N ENFERMEDA­
DES D E L R I S O N . VEJIGA, ^ROS-

T A T A . PlEL. H E M O R R O I D E S 
VARICES, S I F I L I S 

Consultas c i e 9 a l v d e 5 a 7 
CASTELAR. 16. I.0 

L A CORtnÑ'A 

7143 URINARIAS, 
J O S E 

FIEL, VENEREO. SIFILIS, CANCER - RADIUM 

F O L L A F E R N A N D E Z 
MEDICO ESPECIALISTA 

CONSULTA DE 10 A 1 Y DE 4 a 6 
MARCIAL DEL ADALID, 1, 2.°. Edificio Torres y Sáez (Linares Rivas, 41) 

L A C O R ü N A 

SANATORIO DE LA MERCED 
MEDICINA . CIRUGIA - ESPECIALIDADES 

D I R E C T O R E S 
José Rojo Moreira JTÜÍO Fernández 
Medicina interna y Partos v enfer-

enfermedades de la ¡nedadés de 1? 

REGlbo"'POR REMANAS \ffiRCÉDARIAS DE LA CARDO AD 

S c ü c i í t a n m a d r i n a s de g u e r r a : 
F é l i x S a l azar L o b a t o y F e m a n d o 

Veara F e r n á n d e z , d e l Rgt . I n í . M é -
r i d a n ú m . 35- soldados J o s é San tos 
V á r e l a , V i c t o r i n o P é r e z L ó p e z , M a ­
n u e l Q u i n t a n a S u á r e z , S i lves t re 
S i x t o P i ñ e i r o . J o s é Cabarcos A n ­
tón y M a n u e l F e r r e i r o M a r t í n e z , 
de l E g t . I n í , M é r l d a n ú m . 33, Fe ­
r r o l ; so ldado S a n t i a g o F r e i r é S i -
vas, del Rfrfr. I n f . S imancas n ú m . 
40, O v i e d o : soldados P e d r o Ca lvo 
B a r r u s o y A n d r é s S á n c h e z V á s g u e z , 
de l Rg t . I n f . V a l l a d o l i d n ú m . 20; 
soldado E u g e n i o P é r e z Lozano , de 
Zanadores M i n a d o r e s , A s t u r i a s ; sa­
n i t a r i o s A n t o n i o D í a z F e r n á n d e z , 
C é s a r M o s q u e r a M a r i ñ o y R i c a r d o 
M i r a m o n t e s . e n L a C o r u ñ a ; catoos 
J o s é Pazos V i l a , J o s é M . V i l l a , A n ­
tonio F é r r e i r o de l R í o y O n é s ü n o 
M e r z a . de S a n i d a d M ü i t a r , L e ó n . 

Soldados L a u r e a n o L e g a s p l V i ­
l l a r y J o s é G a r c í a Que i ruga , de l a 
C o m a n d a n c i a de I n t e n d e n c i a de 
Ceu ta : t e n i e n t e m é d i c o J e s ú s V i -
nueva Pelayo, a l f é r e z E m i l i o S a l a -
zar y s a rgen to G r e g o r i o L ó p e z , de 
l a T e r c e r a C e n t u r i a de F . E . de 
Burgos ; s a rgen to F l o r e n t i n o F e r ­
n á n d e z Lozano , de l R g t . A r t . Cos­
ta n ú m . 2. e n F e r r o l ; R o b e r t o R o ­
d r í g u e z de A y a l a , de I n f . de M a ­
rina, F e r r o l ; s a rgen to M a n u e l F r u ­
tos M a n c h a v ca'bo Fe l i pe Escobar 
Sanz. de Regula res de M e l i l l a n ú ­
mero 2; f a lang i s tas F e r n a n d o S á n ­
chez R o d r í g u e z . B e n i t o A r n a l , V i ­
cente M a l l o r , R i c a r d o C a ñ á i s , M a ­
r i a n o R a m ó n , M a r i a n o B o r d e r í a s , 
F é l i x Mora les , A n t o n i o Berce ro y 
Franc i sco J i m é n e z , de l a Te rce ra 
C e n t u r i a de F . E . de Huesca . 

So ldado c o n d u c t o r A n t o n i o A l o n ­
so N a v a r r o , del R g t . I n f . L e p a n t e 
n m c . 5. G r a n a d a ; cabos de Reqpie-
t é A n t o n i o Sa lazar D u ñ a b e i t í a , 
R a m ó n Echega rav G i l v A m a d e o 
Vie D í a z , e n Quinccces de Inso , 
Burp-os; l eg iona r io s M a r i a n o P é r e z 
B a t i c ó n y J e s ú s F e r n á n d e z V i l a , de 
l a Segunda B a n d e r a de l T e r c i o ; 
m a r i n e r o J o s é L ó p e z R í f ó i i , e n l a 
Academia de M a q u i n i s t a s de l a 
A r m a d a . F e r r o l - J o s é P é r e z P e r e í -
r a . del C u a r t e l G e n e r a l de l a O c ­
t ava D i v i s i ó n , L a C o r u ñ a ; a r t i l l e r o s 
R i c a r d o E n r k u e Tor re s . J o s é Chans 
M a r t í n e z . N icas io Codesal L ó p e z , 
J e s ú s Car re te B l a n c o y J o s é T o u -
z ó n Regue i ro . del G r u ñ o de A r t i ­
l l e r í a de l a B r i g a d a M i x t a de A s ­
t u r i a s : soldados M a t e o G i m e n o 
Corduras . A n t o n i o V e l a J a r a n t i , 
F ranc i sco M a r t í n e z Poccen y J e s ú s 
Prosper Re v i l l a , de l R g t . I n f . n ú ­
mero 18, Za ragoza ; cabo S e r a f í n 
F e r n á n d e z Crespo v so ldado P a u ­
l i n o G a r c í a F e r n á n d e z , e n As tu r i a s . 

Cabos R o d r i g o A l a m i n o s . Es te­
b a n L a n z u r i c a y J o s é F e r n á n d e z 
M a r t í n e z , en l a sex ta d i v i s i ó n , 
B u r g o s ; .soldado M a n u e l F a r i ñ a 
Casal , de l r e g i m i e n t o i n f a ü t e r í a 
n ú m e r o 30; sarsrento H í i i n i n d o 
Fre i tos . y soldados Dos i t eo D í a z , 
A n t o n i o G r a ñ a s v A n t o n i o A r b a s 
del r e g i m i e n t o i n f a n t e r í a B a U é n , 
n ú m e r o 24: M a n u e l G ó m e z , A g u s ­
t í n G a r c í a . J a c i n t o z a n g a ñ o , P r i -
r " i t í v o Bieneobss P r u d e n c i o A r r í a 

en. R a f a e l B a h i l l o . B e n i g n o L ó -
y pp^ jy , E.VO. de l a C o m n a -

ñ i a M é n d e z - V i g o . e n A v i l a : 
B r i g a d a Blas P a v ó n D u a r t i 
v s a r g e n t o A n d r é s M e í -
e-a.velo Ouesada. de l r e g i m i e n t o 
I n f a n t e r í a L e n a n t o . n ú m e r o 5 ; s o l ­
dad i V í c t o r Sue l r a s Luaces . de l 
r e g i m i e n t o i n f a n t e r í a B a i l é n , n ú ­
m e r o 24: cabos J o s é Espan toso L ó ­
pez. A n g e l C a r r e í r a P r a d o , de l r e ­
g i m i e n t o A r t i l l e r í a Coste, n ú m e ­
ro 2; Cabos E m i l i o R e d o n ­
do T o r r e s y J o s é Maria H e r r e r o 
J o r d a n a . de l r e g i m i e n t o i n f a n t e r í a 
G e r o n a , n ú m e r o 18: sargentos M a . 
n u e l G a r c í a T o r r a d o . R u p e r t o 
A r r o y o M c d i n o v Jc=e G a r c í a L o ­
sada, de l r e g i m i e n t o a r t i l l e r í a cos­
t a n ú m e r o 2. L a C o r u ñ a : G u a r ­
dias civiaes V i c e n t e A g u a ñ Cajete 

•y J o s é R o y o G a r c í a , e n O v i e d o ; 
s a r g e n t o B e n i t o R o d r i s u e z V a e -
ouez y cho fe r A n d r é s M a l d o n a d o 
de l a c o l u m n a a n t i a é r e a de O v i e ­
d o : so ldado E m i l i o F e r n á n d e z M a -
ce i ras . zapadores , e n G r a d o . A s t u ­
r i a s ; A l f é r e z F e r n a n d o B i t í n e s . de l 
r e g i m i e n t o i n í a n t e r í a M i l á n , n ú ­
m e r o 32: ceho M a n u e l F e r n á n d e z 
Pena , d e l r e g i m i e n t o i n f a n t e r í a 
Z a m o r a , n ú m e r o 29; cabo M a n u e l 
Seoane G a r o i a . y soldados A n t o ­
n i o R ú a C a s t r o . E l í s e o L o u r e d a 
P e d r e i r a . J o s é Po r t e s B e y y M a ­
n u e l N a n d e M o u r i ñ o , d e T r e g i m l e n 
t o i n f a n t e r í a Z a m o r a , n ú m . 29; 
t a b o M a n u e l M o r e n o y soldados 
A u r e l i o Gallesto y F é l i x I n d e g o . de 
r e g u l a r e s de A l h u c e m a s , n ú m . 5: 
so ldados J o s é F e r n á n d e z y Euge ­
n i o V á z q u e z E o d r i g u é z . h o s p i t a l i ­
zados e n e l S e m i n a r i o de S a n t i a ­
go. Sa la de S a n A g u s t í n ; cabo 
R a m i r o G a r c í a B a r r o s , d e l r e g i ­
m i e n t o i n í a n t e r í a Z a m o r a , n ú m e ­
r o 29: A í n i s t í n L a r a Car los O a -
í n a l l o . J u a n Alva rez . Jo rge P é r e z 
M o l i n a y M a n u e l Ig les ias , de l a 
s e g u n d a c o m p a ñ í a de v o l u n t a r i o s 
de V i g o ; J o s é A n t o n i o de Jaspe y 
A l v a r e z Robles , o f i c i a l d e l r e g i ­
m i e n t o de Lance ros de F a r n e s i o 
solidáJlo E rnes to Ig les ias S u á r e z , d e l 
r e g i m i e n t o i n f a n t e r í a Z a m o r a , 29; 
sa rgen tos B e r n a b é Saez y V e n a n ­
d o Saez; cabos S i m ó n C a m o r e r o 
y O e s á r e o P a s í o r , y a r t i l l e r o N a r ­
ciso Diez , d e l r e g i m i e n t o a r t i l l e ­
r í a n ú m . 1 1 ; cabo L e a n d r o M a r ­
t i n y so ldados C a r m e l o G ó m e z , 
F r a n c i s c o B e n l l o c h F r a n c i s c o A r -
t e a s u y A n i c e t o G r a n d e , de I n f a n ­
t e r í a , e n Bungos; c a b o s E n ­
r i q u e L ó p e z P é r e z y J e s ú s 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z y so ldado 
M a n u e l V á z q u e z F e r n á n d e z , dei 
r e g i m i e n t o de F e r r o c a r r i l e s , e n la 
e s t a c i ó n de L e ó n ; soldados Cefe-
r i n o Prego y J o s é S á n c h e z Rey, de 
I n g e n j e r c s , e n A s t u r i a s ; sar ­
g e n t o A m u l f o B r c c o s G a r c í a y 
cabos Celes t ino D í a ^ P r i e t o y D o ­
m i n g o A l m e n d r a l M a t e o , e n el 
P a r q u e de A u t o m ó v i l e s de A s t u ­
r i a s ; vo lun i t a r ios R o b e r t B r i s -

El M ] M í m o n i , en 

Se dice que ingresarán en él 
destacados jugadores 

V N A C O M I D A 

H o y . jueves , le s e r á o f r ec ida p o r 
sus colegas represen tan tes c o n s u ­
l a r e s ac red i t ados en L a C o r u ñ a , 
t i n a c o m i d a de despedida a l c ó n s u l 
de l U r u g u a y d o n F a u s t i n o Teysera , 
oue p r ó x i m a m e n t e se d í n g i r á a su 
p a í s . 

S e r á u n a c t o m u y c o r d i a l e n tí 
aue se p o n d r á n de m a n i f i e s t o las 
m u c h a s s i m p a t í a s oue d i s f r u t a el 
s e ñ o r Teysera . 

R £ S r A R L í ; C / . V / f J V J ' 0 

H á l l a s e p o r c o m p l e t o r e s t ab l ec i ­
do de l a a f e c c i ó n que le aque i aba 
h a c i e n d o y a su v i d a n o r m a l , e l 
o d o n t ó l o g o d o n G u i l l e r m o M i t c h e l l 
a l oue f e l i c i t a m o s . 

E N F E R M A S 

Se e n c u e n t r a ind i spues t a , a u n q u e 
por f o r t u n a n o de c u i d a d o , l a be-, 
l i a s e ñ o r a d o ñ a Dolores B a n a c l o -
cha. 

—Se h a l l a g r a v e m e n t e e n f e r m a , 
h a b i e n d o r e c i b i d o los San tos Sa­
c r amen tos , l a respetable s e ñ o r a d o ­
ñ a C o n c e p c i ó n B a r r e i r o , v i u d a de 
D o m í n g u e z . 

Hacemos votos p o r su r e s t ab le ­
c i m i e n t o . 

V I A J E R O S 

Regresa ron de su v i a j e de n o ­
vios e l t e n i e n t e de I n t e n d e n c i a d o n 
F r a n c i s c o Sa lasar de l V a l l e v su 
b e l l í s i m a esposa, n a c i d a M a r i a T e ­
resa M i t c h e l l y S á n c h e z - A l o n s o . 

— L l e g ó de l I n c i o e l abogado d o n 
L u i s G o n z á l e z R o d r í g u e z . 

—^Con sus t í o s , los s e ñ o r e s de 
G á n d a r a , se e n c u e n t r a n en L a C o ­
r u ñ a l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a C h a ­
n t o R l e s t r a Limeses . 

—Los condes de Maceda , v i z c o n ­
des de F e f l ñ a n e s , h a n t r a s l adado 
su r e s idenc ia d e l s e ñ o r i a l pazo de 
Jaz a esta c a p i t e l , d o n d e e s t á n 
s iendo m u y v i s i t ados . 

— S a l i e r o n p a r a Orense d o ñ a 
F e r n a n d a A r r á i z de Ozores y su 
e n c a n t a d o r a h i j a M o n c h a . 

b a ñ e . R a n d ó t o h M a c Crea v J o h n -
n y B u r g e . a b o r d o d e l c r u c e r o "Ca. 
n a r i a s " : cabo de a r t i l l e r í a M a n u e l 
Gago, e n e l c r u c e r o " A l m i r a n t e 
C e r v e r a " ; m o t o r i s t a A . A . A l v a r e z 
de l a R e q u i s a de A u t o m ó v i l e s , en 
L e ó n : f a l a n g i s t a s E m i l i o F e r n á n ­
dez L ó p e z G e r a r d o G u t i é r r e z B u s 
temante y J o s é M a r t í n e z Alvarez , 
c u a r t e l d e F . E., B u r g o s ; s a rgen to 
Pab lo F e r n á n d e z N o v o , de l r e g i ­
m i e n t o i n f a n t e r í a G e r o n a , n ú m e ­
r o 18; so ldado V a l e n t í n Fo rneas 
V l m e s . de l r e g i m i e n t o i n f a n t e r í a 
Za ragoza , n ú m e r o 30; soldados 
T r i n i d a d H u r t a d o de M e n d o z a Se-
n a n d e y B e r v a s i o Sei jas A l v a r e d o 
de l oc t avo g r u p o d i v i s i o n a r i o de 
I n t e n d e n c i a ; g u a r d i a c i v i l R a m ó n 
V i z á n Pe layo , en Ov iedo ; so ldado 
J o s é R e j o B l a n c o , d e l r e g i m i e n t o 
i n f a n t e r í a S imancas , n ú m . 40; f a . 
l a n a i s t a s J o s é A . P i q u í n A r n e . Ge r 
vas io F e r n á n d e z M o n j a r d i n , R a ­
m ó n F e r n á n d e z G a r c í a , J o s é B e ­
n i t o L ó p e z . J u l i o F e r n á n d e z M a -
g a d á n , C r i s a n t o M a r t í n e z , R a m i ­
r o Ig les ias . A l f r e d o A r e a s A l l ó n e a , 
J o s é P é r e z M o l i n o s . A n t o n i o F e r ­
n á n d e z y P l á c i d o M a g a d á n . e n e l 
c u a r t e l G . de Fa l ange , O v i e d o ; 
so ldado de V e t e r i n a r i a A l f r e d o 
G o n z á l e z , e n V e n t a J u a n i l l a , So-
m e s i e r r a : Oscar B o m a n í R o m a n i , 
J o s é G a l á n A r i a s A u r e l i o M é n d e z 
F e r n á n , M a n u e l D í a z Rocha , A n ­
ge l B r a g e B a i l o . A l f o n s o Rey F a -
be i ro y M a r c e l i n o R a m a P a m p í n , 
de l r e g i m i e n t o de i n f a n t e r í a de 
M a r i n a , c u a r t e l Do lo res , E l F e r r o l ; 
g u a r d i a s c iv i l e s M a r i n o de Poy, 
A n t o n i o Ve iga . A l f o n s o P a d i l l a D r . 
tega . Migue1 G a ñ o t e Lá^ez , J u l i á n 
ToCrreB-Garcla . rvfctor E a n t i s o M o s - i 
q u e r a y J u a n P i n t o D o m í n g u e z , de 
l a C o m a n d a n c i a de Ov iedo . 

Relación de los telegramas deteni­
dos en la Central Telegráfica de La 
Coruña por distintas causas. 

Juan Vlllarlno; Andrés Conchado, 
Juan Flórez 170; Lugres, Bailén 7, 2.° 
Eduardo Vázquez, Hotel La Granesa 
María Fragüela, Adelaida Muro, 13, 
Remedios Ripoll, Riego de Agua, 39, 
2.°; Remedios González, Orzán, 0, l.o 
Angel Mayor, Los Gásteos; Aurora 
Rey, Travesía Real 1, 8.0, Joaquín 
Roibal, Agencia Comercial. 

— R e g r e s ó d e S a n l i a e o y P a d r ó n 
al R . P. V i c e n t e Velasco. O P. 

— L W ^ a i o n de Es tocqlmo. el d i ­
p l o m á t i c o d o n l í cnack» de O v a r z a -
b a l y V e l a r d e . su b e l l i s l m a esposa, 
n a c i d a M a r i a P i l a r M a r c h e s i y 
F e r n á n d e z Herce v su h i j i t o . 

E l s e ñ o r Q y a r z á b a l s a l l ó p a r a 
S a l a m a n c a a r e i t e r a r su a d h e s i ó n 
a l G e n e r a l í s i m o , a d h e s i ó n que h i -
K> p a t e n t e e n los n r i m e r o s m o m e n ­
tos del g lo r i a -o m o v i m i e n t o l i b e r a ­
dor de E s p a ñ a . 

—Procedente de San S e b a s t i á n , 
n e g ó ayer a L a C o r u ñ a l a espesa 
de l g e n e r a l g o b e r n a d o r m i h L a r . se­
ñ o r C e b r i á n . c o n sus bel las h i j a s 
M a r í a de l P i l a r v B u e n a v e n t u r a . 

— E n e l t r e n cor reo de ayer l l e ­
g a r o n a esta c a p i t a l : 

D e l f r e n t e de M a d r i d , e l c a p i t á n 
de Regula res d o n M a n u e l C a r a n ­
cho B a n e t . 

De S a n S e b a s t i á n y V a l l a d o l i d , 
d o n Pedro de l M o r a l . 

De Zaragoza , d o n M a r i a n o V e -
lasco A r t a l . c o n su esposa. 

— D e s p u é s de pasa r u n a l a r g a 
t e m p o r a d a e n P u é n t e d e u m e . r eg re ­
s ó aye r a l a C o r u ñ a d o ñ a Lourdes 
L ó p e z , de De l Rea l , c o n su m a d r e 
y su h i j i t a M a r i l e n a . 

— L l e g ó de Orense e l f a r m a c é u ­
t i c o d o n C o n s t a n t i n o Bouzo . 

—De esta m i s m a c i u d a d , y de 
paso p a r a F e r r o l , a donde h a sido 
des t i nado d e s p u é s de su_ ascenso. 
U g g ó e l C o m i s a r i o de M a r i n a d o n 
E d u a r d o S á s . a l que a c o m p a ñ a n su 
be l l a esposa y sus h i j o s . 

— D e l f r en t e de M a d r i d l l e g ó d o n 
G u i l l e r m o G o n z á l e z V a l l é s . 

— D e s p u é s de pasar unos d í a s en 
L a C o r u ñ a a l l a d o de sus oadres . 
s a l i ó a r e inco rpo ra r se a l f r e n t e e l 
g u a r d i a c i v i l h a b i l i t a d o de s a r g e n ­
t o de I n f a n t e r í a d o n E n r i q u e F r a ­
ga M o u r e n t e . h i j o de l g u a r d i a p r i ­
m e r o de esta O o m a n d a n c i a . s e ñ o r 
F r a g a V i l l a r e s . 

A V I S O 
S i g u i e n d o l a t r a d i c i o n a l c o s t u m ­

b r e de ¿ ñ a s amtwitoBe" " ~~ 
v ie rnes l i q u i d a r á L A E S P U M A 
su g r a n saldo de re ta jes de 'odas 
clases. 

U N i C O D I A DE V E N T A 

Se no t a oue P lanas *e hal l . i d« 
nuevo m a n e j a n d o «1 t i m ó n de l P a ­
tín e f e r ro lano . E n l a Prensa d e ­
p a r t a m e n t a l leemos u n H H l l Q 
el que se a lude a l a pos ib i l i dad <M 
que LeJe y M l l u c h o se i n c o r p ó r e a 
a l euulpo verde. L t í é . po rq i i t ¿<-¡ut 
so i nz i e se en l a C o n s t r u c i o r a N a » , 
v a l , en c a ' i d a d de l o f u e r o - n - . - r i -
n ieo . m a t e r v » en la oue el Ar. i i s l 
f e r r o l a n o t iene ñ o c o s « s p e c b ü l t U a S 
v M K u c h o . porque ya se le fa • W 
to e n t r e n a n d o en tí I n í c r r . . : . . i 

T a m b i é n se h a b l a de l a b u n 
o o r a d ó n del defcrLsa A l e j a r . v . Hj 
e n firme ya se c u e n t a con u n d f * 
l a n t e r o a r g e n t i n o , l l a m a d o A d j l f o í 
del que se hacen grandes eiogio . i 

El H a c i n e j u g a r á e l p r ó x . : , ; 
m i n e o en Ribadco . c o n t r a u n e q a l » 
PO de l a l oca l i dad , r e t o ñ a d o c o q 
e lementos a s tu r i anos . 

O S A S U N A - R E A L S O C I E D A D 5-S 

E n el c a m p o de San 3MZ:\ tí 
Osasuna d e r r o t ó e! d o m i n g o | i 
Rea l Sociedad de S a n Seoi 0) 
por c inco t an tos a t res . i 

E l p r i m e r t i e m p o c o n c l u v u COQ 
empa te a u n t a n t o . 

Los t an tos del Osasmia f n e M B 
marcados dos p o r EECbcrry H . d o j 
por V e r g a r a v o t r o p o r B i c n » o b A s ; -
v los de l a Rea l Sociedad dos p o r 
E l i c e g u l v u n o p o r G u r r e a . 

E l e n c u e n t r o fué presenciado i w p 
el se leccionador n a c i o n a l l QT 
G a r c í a SalaTar y a r b i t r a d o por e l 
n a v a r r o s e ñ o r Ote iza . E l í-;.:¡'j«j 
i n l c l n l lo e i e c u t ó l a s e ñ o r i t a A w z t -
les M o l a , h i ' a de l g lor ioso t*ei: .Tal , 

Los equipos f o r m a r o n a s i : 
Osasuna : C a b a l l e r o : U u n d a l l k 

Z a b a l a : Jul !o . Ouincoces. Esebe* 
r r v I ; C a r t u c h o . G a s t ó n . Ve A, 
Blenzobp.s v Fseberrv IT. 

Rea l Soc iedad : É l z a g u l m : P é ­
rez. Mo'-eno; M u ñ o ? . D a g u e n v ^ a r , 
R a m o n c h i n : G á r a t e . Amez tov , E U -
cegui . Echeza r r e t a y G u r r e a . 

PROCURADOR 
DE LOS T B X B O N A t B I 

mm mmim mm 
Cantón Grande, 25, si-RTimld ) 

D e l 6 a l 10 ambos inceusive se 
d a r á e n el cdegi io de l a Ccmipama 
de M a r i a , u n a t a n d a de EJE.RiCi-
OIOS ESPURiITUALES p a r a s e ñ o ­
r i t a s p o r e l R. P. G . H e r r e r o . 

P u e d e n hacer les cuan ta s l o de­
seen, de 15 a ñ o s e n adeCante a u n ­
que n o h a y a n p e r t ? n e c í t i o a d i c h o 
c e n t r o de e n s e ñ a n z a . 

Se aduni ten i n t e r n a s , m e d l c p e n -
s lonis tas y e x t e m a s . 

" ' P A R A CAFES D 3 C A L I L A D ^ 

" ü i M S IH, PiBIT 
S a n A g u s t í n n ú m . 20 • Te lé f . 155G 

La Sociedad "Fábricas Coruñesas 
de Gas y Elcrtricidad" han cíinüo-
•W™?', a beneficio de la Clínica Militar 
del Montmo, el. importe de los recibos , 
del íiuiao, electrice suministrado a 
dicha Clínica durante los meses de 
noviembre y diciembre, por un impor­
te de 652'76 pesetas 

Se hace público este patriótico ras­
go para conocimiento y satisfacción 
de la citada Empresa, que en todo 
momento pone de manifiesto su en­
tusiasmo por l a Caus* Nacional 

M a r e a s p a r a h o y 

Pleamares: por la mañana a las 
8 46 horas, altura 2-89 mis.; por la 
tarde a las 2T20 horas, altura 2'34 
mts. 

Bajamares: por la mañana a las 
2 43 horas, altura 1'53 mts.: por la 
tarde a Jas 1514 horas, altura T63 m's 

P i N 

S u s ü t u t i v o de aceite l inaza 
P r o d u c t o r e g i s t r a d o 

D e s c o n f i a d i m i t a c i o n e s 
D e p o s i t a r i o : F E R R E S 
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SEVILLA 

A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILA piso 

amplio magníficamen­
te decorado, dos cuar­
tos de baño y calefac­
ción. . Renta módica. 
Informes: Casa Cor­
tés. 

ALQUILO piso bien 
amu; biado, calle cén­
trica, seis habí; acio­

nes, comedor, baño, 
todo confort, a fami­
lia honorable. Razón: 
Antonio Guerreiro. 
Plaza Galicia. 22. en­
tresuelo. Letra A. de 
10 a 14 y de 16 a 13. 

céntricos, casa esqui­
na, coa todos los ade­
lantos modernos, as­
censor, cuarto d-> ba­
ño, desde 6 a 9 hahi-
ncicnes R=".t?s 30 
32. 33. 35. 43 y 48 du­
ros. Razón en P.xí.itia 
Castro 1-3, Portería. 

EN 100 PESEX/iS 
alquilo para dulcíria 
o industria similar, 
bajo con horno, es­
tantería, escaparate v 
mostrador. En Sania 
Lucía. 7. 

SE ALQUILA ui 
soleado, con vist: 
en San Andrés, v. 
Razón v llaves en 
bajo 

SE DESEA piso 
amueblado con tres 
habitaciones de dor­
mir, comedor, cecina 
y cuarto baño. Ofer­
tas a Estrella, 25, 
portería. 

C O M P R A S 
COMPRO toda clase 

de libros antiguos v 
i n o d E r n c s y c o l e c c i ó n 
de sellos Avisos, Ga­
lera, 37. Librería. 

COMPRO toda clase 
e alhajas, oro, plata 
piedras preciosas. El 

ae mas paga. Caste-
ir, 10. Platería. 

E N S E Ñ A N Z A S 
ACADEMIA de corte 

y confección de París. 
Método Lizamiurri. 
Corte teórico v prácti­

co. Juana de Vega. 35, 
segundo. 

PROFESORA en cor­
te y confección. Ju­
lia Gástelo, Vda. de 
Criado. San Andrés. 
170, segundo. 

José M . * Ballesteros 
Ci rugía general 

Garganta, nariz y 
oídos. 

EN CCLLEaEKO. se 
alquMa casa recién 
construida tiene inha­
lación de luz eléctrica 
y 6 buenas habitacio-
n?s. Buena comunica­
ción de reches con Co­
ruña. Da razón José 
Pérez. 

SE ALQUILA am­
plia v confortable ca­
sa amueblada Razón, 
Agencia Pantos Rie­
go de Agua, 10 - l.o 

M B O m o e í R m i A al 
tacto. Taquigrafía 
raartimana. con adap-
cac.rnss eficientes Or-
• ccrjiia, sin aumen-
tO_de honorarios. En-
£:nc-.i2a práctica in­
dividual sin auxilio 
de libros de texto. 
Horas: de 9 a 1 v de 
3 a 9. Picavla, 5, 1.° 
Izqda. 

A M E L I A NAVA­
RRO. Sánchez Bre-
gua, 2-4.° Enseñanza 
idiomas gramatical­
mente. Otras mate­
rias. Grupo alumnos, 
precios convencionales. 

SESCRITA Licen­
ciada Ciencias, ofré­
cese clases Academias 
y particulares. Leonor 
Lorenzo. San Andrés, 
102 . 3 P 

POR 5 PESETAS 
mensuales que se in-
ñerten en cualo.uier 
insignificancia sin pro­
vecho, puede usted 
instruirse e instruir 
a su familia: Ariímé 
tica y Cálculo Mer 
cantil. Ortografía, Ta 
quigrafia. Mecanogra­
fía al tacto. Reforma 
de Letra (CaligrafíaV 
y por 10 pesetas; In­
glés, el Idioma que 
más se habla en el 
mundo. Teneduría de 
Libros por Partida do­
ble, sistemas moder­
nos. Enseñanza rapi­
dísima. Preparación 
oposiciones. Señoritas, 
caballeros y niños. 
Hasta las diez de la 
noche y también a 
domicilio. Vea mis 
clases sin compromi­
so alguno. Galera. 41, 
segundo. Frente a l 
azafrán. 

T I N T O R E R Í A S 
TINTO REKIA "La 

Esoañola" Se tiñen 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co­
lores en seco y plan­
chado. Talleres dota­
dos de maquinaria mo 
dema. Trabajos ga­
rantizados. Se entre­
gan en 4 horas. San 
Agustín, 8 y Barrera 
34. Teléfono, 1327. 

LATIN, griego {sin 
manejo de diccionario 
ni libro de Gramática) 
Español, Análisis gra­
matical. Redacción: 
para Universidad, Ins­
tituto, Oposiciones. 
Adolfo MereUes. E>rr. 
S. Andrés, 18, 3.» 

PASANTIAS. Pre­
paración para ingre­
so Instituto y nrime-
ros años Bachillerato. 
Precios eeonomlios. 
Juau Eiórez. 138 - 3 ° 
derecha. 

¿ D E S E A adquirir en 
mmejciables condicio­
nes el coche que ne­
cesita? Anuncie en es­
t a Sección v l o g r a r é 
su propós i to . 

T R A S P A S O S 
POK transforma­

ción de negocio se 
traspasa en buenas 
condiciones estable­
cimiento de víveres 
finos en local am­
plio de esquina adap­
table para unir un 
pequeño bar. situa­
ción muv c¿n trica y 
con buena clientela, 
Razón Juana de Ve­
ga, 3. bajo. 

V A R I O S 
GABANES DE CUE­

RO. Se hiñen en el co­
lor que se desee: no 
manchan ni destffiED 
con la lluvia. Imoer-
meables y ge bacinas 
a la medida. Ritga de 
Agua, 20. 

LIQUIDACION. —Se 
liquidan todas ¡as exis­
tencias de un comer­
cio de la calle de Bai­
lén, número 3-1.° en­
cima de "Mi Sombre-
rería", por comprarlo 
varias tratantes del 
Campo. Gran surtido 

en Sedas, Crespones y 
Terciopelos, precios ba­
ratísimos. Se venden 
dos vitrinas, dos mos­
tradores, una estante­
ría, varias caias de 
madera y alambre de 
flores. 

HOTEL CENTRO 
GALLEGO,s ítuado en 
lo más céntrico de la 
población, calle de la 
Estrella, núm. 2 (es­
quina a Castel-r)..ha­
bitaciones exteriores 
con agua corriente, 
cuartos de baño, ad­
mite huéspedes filos a 
prec io s económicas. 
Teléfono, 2226. La Co­
ruña. 

CASA de ios pájaros. 
Fabricas de Jaulas ra­
toneras .telas metáli­
cas, obietos de alam­
bre. Víctor Sambola, 
Panaderas, e. 

miim o Mojares al 
servicio É Mm 

L i s t a de d o n a t i v o s en p rendan de 
v e s t i r p a r a e l E j é r c i t o y M i l i c i a 
a rmadas rec ib idas e n "Muje re s a l 
Se rv ic io de E s p a ñ a " : 

A m a l i a Calvete Cuervo, 2 s á b a 
ñ a s de h i l o , 2 toa l l as , 1 f. a l m o h a ­
da, 7 vendas de h i l o ; E s t r e l l a V á ­
rela. M a r t í n e z , 5 vendas de h i l o ; 
D o n a t i v o de " M u j e r e s a l Se rv ic io 
de E s p a ñ a " . " S e c c i ó n de C a r i ñ o ' 1 
6 Jerseys, 4 camisas, 16 ca l zonc i 
Uos ab r igo , 4 p a ñ u e l o s . 12 f. a l m o ­
hadas . 6 vendas h i l o ; v i u d a de So­
l a r . 2 t apa-bocas ; A y u n t a m i e n t o de 
C é e . 8 camisas ; C l o l i l d e H o r t a s de 
Dans , 2 je rseys ; C o m i s i ó n p a r r o 
qraial de L a B a r q u e r a , a y u n t a m í e n 
t b de Cerd ido , 3 ca lzonc i l los a b r í 
go, 12 p i j a m a s - v a r i o s p a t r i o t a s , £4 
l i b r o s : d o n a t i v o de Ordenes, 2 ]e r 
seys, 2 ca lce t ines , I Z camisas . 2 
vendas de h i l o , 6 pares de guian­
tes. 2 p a s a m o n t a ñ a s . 

<,<rí+;f o ~ 

P O N T E V E D R A 
Ucencias.— Se h a n concedido 30 

d ías de Ucencia, por enfermedad a 
las maestras nacionales de Brocos-
Golada y Canlanzo-Carbia, senuias 
Cancedo y Díaz y se informa la pe­
t ic ión de la maestra de Piñeiro-Cer-
dedo y Se conceden los primeras 4(1 
días para alumbramiento a la maestra 
rac iona l de Antas-La Lama, secura 
Mauric io . 

Renuncia a d . n í t i d a — S e a d m i t ; por 
el Rectorado la renuncia del maestro 
nacional in ter ino de C i r ó s - C a r b l e se­
ñ o r Bouzas Castro. 

Almanaque escolar.—Elevan pro­
puesta de almanaque escolai munlii-
pal los Consejos de Priinera Ense­
ñanza de Vigo. Forcorey, Campo La-
meiro y Silleda. 

Bibliotecas escolares.—Sigue la Ins­
pección profesional de Primera En­
señanza ocupándose intensamente en 
la depuración de las bibliotecas esco­
lares ,de conformidad con las órde­
nes del Rectorado . 

Graduación autorizada.—Se autoriza 
la graduación de la enseñanza de la 
escusla mixta de Coiro-Csngas, a pro­
puesta del Consejo local. 

Inscripciones efectuadas ayer: 
Audiencia.—Nacimientos: María de 

los Dolores Tabeada Miguez, Manuel 
Luís Rivas Rendal. Sofía García Ro­
dríguez, Maria Dolores Legaspi Vi-
llamor. 

Defunciones: Benita San Martín 

Lo& s a n i l m s it&&$ 

En nombre de los gallegos que for̂  
man la primera Corojpoim de cairil» 
lias del Grupo de Sanidad de La COf 
ruña, entre los cuales figuran butUM 
tes chicos convecinos nueslroí. su ca-» 
pltán, don Cándido Alvarez de > 
Cruz, se dirige a nosotros para qué 
hagamos público el des?o grande di 
que les regalen u n a g a i t a (taceíia. 

Oreemos que muy bien mcrri-cOi 
estos bravos muchachos que Uirhntl 
en las trincheras por la liberación (ffi 
nuestra Patria, que se les regale, por 
los que en retaguardia vivimos snlva-i 
guardados por su '-«cToismo. La cilifl 
oedida por nuestro conducto y QU« 
con gusto nos encargaríamos de hacgf 
llegar a su destino. 

Mmm del 'Boleí íü Oficiar 
EJ de ayer pubJica l o siRUiento,! 
C i r c u l a r e s g u b e r n a t i v a s sobra 

p e r s e c u c i ó n y cas t igo de l a b las* 
f e m i a , y d e c l a r a c i ó n do reb t - ldU, 
de va r io s procesados. 

A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l . — O r d e n 
de l a P res idenc ia de l a J u n t a TéC» V 
n i c a de l Estado, a u t o r i z a n d o a I M 
fundac iones b e ñ é f l c o - d o c e n t e s p a ­
r a c o n c e r t a r p r é s t a m o s c o n l a 
B a n c a p r i v a d a . O t r a de l a C o m i ­
s i ó n de C u l t u r a d i r i g i d a a los 
pres identes de las J u n t a s de C u l ­
t u r a h l s l ó r l c a y de l tesoro ar'.i.s-
t l c o . O t r a de l a s e c c i ó n de l A i r & 
c o n v o c a n d o u n t e rce r corso d i 
t r i p u l a n t e s de a v i ó n de gn í - r r a f 
s iendo 40 el n ú m e r o de plaxa-; » 
c u b r i r . 

A d m i n i s t r a c i ó n p r o ü í n c U í ! . - A n u ­
l a c i ó n del r e t r l s t ro m i n e r o " Y a 
l l e g ó " . C u e n t a de l a I & v e t s l ó a 
dada a l c inco p o r c i e n t o de ios 
d e p ó s i t o s de los reg is t ros mlm-rcw 
so l i c i t ados en e l c u a r t o t r imcV.r fe 
de 1936. R c a u i s í t o r l a a n n m a e s ­
t r o . H a c i e n d o p u b l i c o que el 26 
d-i c o r r i e n t e t e r m i n a e l niazo v o ­
l u n t a r i o p a r a l a e x p o d i c l ó n de 
c¿- ' i ' j : : s pevsonales. A n u n c i o do 
u n a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre l a 
a u t o r i z a c i ó n que s o l i c i t a D . E u * 
gen io D o m í n g u e z p a r a e s t a b l c c e í 
u n a l i n e a de t r a n s p o r t e de eattfc 
? ¡ a e l é c t r i c a a v a r i o s pueblos do 
esta p r o v i n c i a enc lavados e n t r e 
C é e y M a l p l c a . y r e l a c i ó n á e las 
fincas sobre las que se so l i c i t a i m ­
p o s i c i ó n de s e r v i d u m b r e forzosa. 

Martínez, 72 años, insuficiencia c«!> 
dlaca. 

Matrimonloe: ninguno. 
Instituto.— Naclmlcnkss; Jorf M!» 

randa Martínez, María Joaquina Gar* 
cía Pardo. 

Defunciones: Rosa Femántíeí Lo« 
ronzo, 74 años, bronquitis crónica; 
José Sánchez Pérez, 60 años, aílstolia, 

Miaírlmonios: ninguno 

El mejor vigorizador de cabello a base de azufre. 
Limpia la cabeza. Qijita la caspa y estimula el crecimicnlo del cabello. 
Infalible para devolver gradualmente a los cabellos su color natura). 
De Venta en: PERFUMERIA DE LA VILDA DE ESPIN, Cantón Grande. 

DROGUERIA Y FARMACIA DE J . VILLAR, calle ReaL—EL CAFRK illl. 
Real. 16.—DROGUERL» DE BERMEJO.—BAZAR OTERO, calle ReaL—LA 
CORUSA. 

V E N T A S 
MUEBLES L a n c é . 

Nada más fino y eco­
nómico. Sta. Margari­
ta, número 51. 

AGRICULTORES. 
Semillas de coliflor 
de todas las épocas, 
recibidas este año 
las vende la casa de 
G. Martínez en Mo­
mios. 19. 

P E R S I A N A S PARQUETS, 

E B . « 1 ^ 
E X T R A N J E R A S Y D E L PAIS 

G A L E R I A S - P U E R T A S - V E N T A N A S 
E N T A R I M A D O S - M O L D U R A S 

A N T O N I O J A S P E 
A p a r t a d o , 16 A v e n i d a de F e r n á n d e z La to r r c , 47 LA C O E U S A 

SE VENDE por el 
25 Te d*? su valor TDí-
rORJSBIA ^í;re<fitñda. 
con máquina y caldera 
ce vapor semi nuevas. 
Para informes: D. Jo­
sé A. Rodriguíz Ga­
llego, abogado. Obispo 
Izquierdo. 8. bajo. 
(Campo Castillo) LU­
GO. 

MADERAS. Enrique 
Calviño. Cajas para 
envases Explanada del 
Orzán. Telefono, núm. 
1650 La Coruña. 

TODAS las marcas y 
tipos de autos r- - a-
Hzan si los ofrece en 
Anuncios Económicos. 

B A N C O P A S T O R 
CASA F U N D A D A E N 1776 

C a p i t a l susc r ip to Ptas. 17.000.000,00 
I d . dosemboisado " 11.000.000,00 

Fondos de reserva " 8.000.000.00 
C A S A C E N T R A L : L A C O R U Ñ A 

S U C U R S A L E S : 
Ba rco de V a l d t o r r a s , Caldas de Reyes, Cangas ( P o n t e v e d r a ) , C a r b a -
l l i n o , Ca rba l lo , Cedeira, Celanova, C h a n t a .ta. E l F ; V r o l , Fonsagrada , 
L a Es t r ada , L a u t t a r ü a . Lago, M a r í n , fllellid, S l o n d o ñ e d o , M o n í o r -
t e , M a p í a , No y a , Ordenes, Orense, P a d r ó n , Pon tevedra , Puebla de l 
C a r a m i n a l , Puenteareas , Puen tedeume , R i b a d a r i a . Ribadeo , R n a -

P e t í n , S a n t a M a r t a de O r t i g u e i r a , Sa r r i a , T n y , V e r i n , Vigo, 
V i l l a l b a , V i m i a n z o , V i v e r o . 

C U E N T A S COnrOENTES C O N O S I N L I B R E T A 
A la v i s t a , V25 % a n u a l 
A t res meses 2'50 % a n u a l 
A seis meses S'— % a n u a ! 
A doce meses S'SO % a n u a l 
C A J A D E A H O R R O S 2'50 % a n u a l 

C A J A S F U E R T E S -
A l q u i l e r desde pesetas 20 a l a ñ o 

C O M P R A - V E N T A D E M O N E D A E X T R A N J E B A 
D E P O S I T O D E V A L O R E S 

C O B R O X D E S C U E N T O D E CUPONES 
I D E M A S O P E R A C I O N E S D E B A N C A I B O L S A 

E N E S P A Ñ A Y E X T R A N J E R O 



I * Oorefl»-—Afto XXL— 
A v e n i d a de R u b l n e . 10. T t » : D i r e c c i ó n y R e d a c c i ó n 1177. A d i r f ó i ^ J M a 

CADA DIA ES MAS EVIDENTE LOESCOMPOSICION ENTitE LOS R01BS 
Se suceden las reüeüitts, las injisciplinas y las proíestas 
Una expedic ión vuel ta al cuarte l El NOfle FOjO BSfií fflH 

por negarse a ir al frente 

Bfc Valencia íué disuelta a tiros una mani­
festación que protestaba de 

la falta de alimentos 

B E R L I N . 3 —OomoaJc* • B a r 
K » s 

i rmai t de e o n t x u e . ^ , . 
r>r-ier.t<"x.-;.'.c. B M « p e r t W f l n 

„ M t a t e p r e g a r a á a p a r a s a - r 
S (UréecSóa A M a d r i d , se a m o ­
t i n ó en l a e s U e t ó n . O I n c ó e n l e 
• a m ó ten c r a r n c a r j c i s r e s . aue ¡tm tetm c c ü e o a x o p e l renato O» 
S» i n H i r t i » ' i « a loa c u a r t e t e —<R-

i BM.O.-1 í ESTACIONES D I S U O ^ -

T A 6 A T I R O S 

V \ 1 J B « C I A S . -8e h a n celebrado 
n u ñ i f e M e t o f l e * de p r o t w l a coa -
t r . i :a w c a a e í de i r t icu ' .os a j l -
m e n l i c i o * y eepeclalmente de. 
u » . , A B U M i del U M M O * U» 
p j r r t . j B de'. M e d l t e i r a n í o . 

l/:-> m U U r U j x » y la tuerza p u -
feOes t u v i e r o n aue dlaolver las h a ­
c i endo a»o de 1M a r n i i s . R e a u l U -
r o t i m u c h o » ner ido*. 

l ^ t c axn iwa lno» í e u n i e r o n a los 
mamfeiUnUa n * » pro tes ta r c o n ­
t r a u e x p r o p U c l ó n de los produc-
lo% M r t c o l a i . (R. C. B . ) 

C O N T L N U A K L A S R E B E L I O ­

NES D E CAMPESINOS 

B E S U N . 3 —Not i c i a» proceden­
tes de Vaiencla d a n cuenta do aue 
c o n t i n ú a n en l a r e g l ó n l e v a n t i n a 
lc« Mirvr r lenUo c h o q u » e n t r e m l -
I t í a n o » y campestocs. Estos suce-
tm a a n c i i o J o » coa'xUi:.y?n u n a 
da b u mayores preocupaciones le í 
I t smado "gobie rno" ro jo . 

I.LS (.-.Ukv de Ta r r ; i i ; on ; i se 
r t r M r ó u n a co l l a tón e n t r e hiuer-
t a i t o» y c o m u n i s t a » . Er tcs ú l t i m o s 
h i r i e r o n v a r i a » d í o c a r g a s cerradas 
y m a t a r o n a 73 canupcsnos. O t ros 
muehoa r e su l t a ron heridas. — (R. 
C B.) ' , . . 

H A K C K L O N A , 3 . — T o d a v í a n o h a 
s ido í o t o c a d o el m o v i m i e n t o c a m -
pe.tlno del P a n a d é s . 

Los l e í M mi l i t a res h a n recibido 
ó r d e n e s del "Koblerno" de ser seve­
ro» con los compromet idos .— 
(R C. B.) 

O T R O C O M B A T E EN A L I C A N T E 

srarle l o que. a l parecer , r e a l i z a 
. e jp*Idas de l pueblo ."—IR. C. B J 

R E Q U I S A D E T O D A L \ L E C H E 

M A D R I D . 3 —Se h a o rdenado l a 
r e q t i í s a de t o d a la leche, d e c u a l ­
qu ie r clase, que se e n c u e n t r e en l a 
capeta:. 

E n e a r t i c u l o so lamente se p o ­
d r a vender con receta de m é d i c o , 
y a q u i e n se le e n c u e n t r e n mas de 
dos bote l las s e r á cons iderado como 
"fascioso" y se le a o l i c a r á l a l e y — 
(R. C. B . ) 

DOS A F I R M A C I O N E S Q U E SE 

C O N T R A D I C E N 

VALENCTA. 3 . — H " m i n i s t r o " de 
Comsrc to d i t o que se h a b í a aoor-
d a t i j I m p o r t a r 3O0.CO0 toneladas 
de t r i g o e x ó t i c o . 

Por o t r o lado, e l " m i n i s t r o " de 
:a G o b e r n a c i ó n a n u n c i ó que o r o n -
to s o m e t e r í a a l a a p r c b a c l t i n del 
" g c b i e m o " u n decreto c reando l a 
c a r t a de r a c i o n a m i e n t o pa ra e n -
trexisr a cada í a t o H i a . 

O T R A S DOS A V E S D E R A P I Ñ A 

B A R C E L O N A . 3.—Ayer l l e s a r o n 
a esta c iudad el secretar io de l p a r ­
t ido coo iun i s t a f r a n c é s . Thorez , y 
el d i p u t a d o m a r x i s t a I t i e l . 

Estos sutetos. a c o m p a ñ a - i o s del 
consejero de Jus t i c i a v i s i t a r o n a 
Companys .—(R. C. B . ) . 

SE T E M E Q U E P R I E T O Q U E ­

D E C I E G O 

V A L E N C I A 3 — L a do lenc i a a 
v i s ta que v e n í a padeciendo e l " m i ­
n i s t r o " de M a r i n a y A i r e I n d a l e ­
c i o P r i e to , se h a agravado . 

Los m é d i c o s oue as is ten a P r i e ­
to l i a n d icho que é s t e p o d í a que­
dar ciego e n u n p lazo breve.— 
(R. C. B . ) 

C O N D E N A D O P O í t Q U E R E R 

R O M A 3. — Loa corresponsales 
ae Prensa c o m u n i c a n que en A l i ­
cante se p r o d u j o u n choque san -
« r i e n t o en t r e comunis tas y c a m -
peainoa. Resu l ta ron 40 muer tos v 
u n cen lena r de her idos. 

EN DESACUERDO D E S D E E L 

C O M I E N Z O 

C O B R A R L O S U Y O 

S A N J U A N D E L U Z , 3 .—Ccmu-
n i c a n de Barce lona aue a l l i h a s i ­
do de ten ido v j uzgado por el t r i ­
b u n a l Dopular u n p r o p i e t a r i o que 
t r a t ó de cobra r las r en tas a los 
vecinos de u n a casa de su p r o p i e ­
dad.—(R. C. B . ) . 

P A R A L O Q U E S I R V E N . . . 

M A D R I D 3. — C o m u n i c a n de 
Barce lona que h a n comenzado las 
n t U O I M a a i r a la fus ión do la 
V . O. T . y l a C. N . T. . con lo que 
ae r e s o l v e r í a u n o de los problemas 
que m i s tfreocupan a L a r g o Ca­
ba l l e ro . 

L a e m l j o r a de U n i ó n Radio , 
afecta a los socialistas, d e c í a que 
t a u n deber de todos p r o c u r a r 
oue cesen los inc identes e n t r e a m ­
bos grupee, que h a n costado ya 
var ios muer tos y heridos. 

E n cambio , l a emisora de l a 
C. N , T . a f i rmaba que ellos na 
Pueden conformarse con ese "bo­
r r ó n y cuen ta nueva", como s i no 
hub ie ra pasado nada y las cosas 
pud ie ran a r r e d a r s o a gusto de 
f l k M . (R. c. B.) 

N O SE E N T I E N D E N N I LOS 

C O M U N I S T A S 

!' v ; ; i 3 . 3 — E n A r a g ó n son ccav 
Unuoa loa inc identes en t ro loa co­
muni s t a s or todoxos y los comunis ­
tas t ros tkystos . 

d í a s las "au tor idades" de 
Valenc ia d ie ron o rden de concen­
t r a r en et f r en te de A r a g ó n r 
«le 12400 m i l i c i a n o s para i n t e n t a r 
o n a ofensiva, pero los of ic ia les so-
v w t ao» que se h a b í a n de hacer 
canto de los mandos fue ron reclb. '-
00» a loe ¡ r i t o s de " ¡ n o obedece-
ramoa a lo» oficiales afectos a 
* * y r i p a c » eatomog a je lados a i 
p a r t i d o de T r c e t k y r 

t e a oficiales o rdena ron e l fus l -
T M í t e n t o de var ios m l l l c a n o s . pe io 

M • • - i .-u-Utvid del RTUC.-O do las 
í u e r a a » . t u v i e r a n que regresar u 
Barcelona, rtn haber podido t o -
m * r c e l ^ m a n d o de las tropas.— 

O T R A I N V I T A C I O N A L A 

C O N C O R D I A 

_ V A L E N C I A , 3. — D e s p u é s de l 
discurso p r o n u n c i a d o p o r L a r g o 
Cai ja l lero en l a " s e s i ó n de Cor tes" , 
el d i p u t a d o soc la i i s ta D e Franc i sco 
p i d i ó l a s u s p e n s i ó n de las sesiones 
oor tlem,Do- i n d e f i n i d o , y a s í se 
aco rdó .—(R. C. B . ) . 

Mík no í í ó su chorlo 

S E V I L L A 3. Es t a nocTte n o 
p r o n u n c i ó su c o t i d i a n a y amena 
c h a r l a e l genera l e n j e f e de l E j é r ­
c i t o de l Sur . d o n Gonza lo Queipo 
de L l a n o , a causa de u n a a v e r i a 
e n l a emisora . 

mal de víveres 
Una reunión de los repre­
sentantes de Asturias, San­

tander y Vizcaya 
B I L B A O 3. — Se h a ce lebrado 

u n a r e u n i ó n de delegados de A s t u ­
r ias . C a n t a b r i a y V i z c a y a p a r a t r a ­
t a r de l a p o r v i s i o n a n u e n t o y ver l a 
m a n e r a de b u r l a r e l b loqueo, que 
cada d í a es m á s e fec t ivo . 

Se i g n o r a n los acuerdos r e c a l ­
dos. (R. C. B . ) 

D O S T R A I N E R A S , H U N D I D A S 

B A Y O N A . 3 . — I n f o r m a n de S a n 
S e b a s t i á n que las t r i p u l a c i o n e s de 
a lgunos barcos que r eg resa ron a 
aquel p u e r t o t r a j e r o n l a n o t i c i a de 
que dos t r a i n e r a s r o j a s ca rdadas 
c o n pescado h a b í a n chocado c o n ­
t r a m i n a s s u b m a r i n a s a l a e n t r a d a 
del p u e r t o de B i l b a o y se h a b l a n 
h u n d i d o . 

A S E S I N A D O P O R GUAÍR-

D A R U N nOSARIO 

T A N G E R . 3 .—"La P e t í t e M a r r o -
ca ine" i n f o r m a que u n s u b d i t o 

Eslampas del frente 

l'ienlo y l lpia en las Q M i l a s fle las alturas de Somosieri 
Los últimos evadidos confirman la situación caótica de 
Madrid: son frecuentes las manifestaciones de mujeres 

que reclaman la rendición 

jotra reclomocióD o lo 
H B t t l a de Lorgo 

| Noruega les exige una indem-
fnización por el bombardeo 

del "Guiñes" 
B O M A , " . - - E l Gobierno de No-

rnega h a reclamado del m a l l l a ­
mado " f o b i e m o " de Valencia una 
i n d e m n i z a c i ó n de dos mil lones de 
coronas por e l bombardeo, efec­
tuado por varios aviones rojos, so­
bre e l buque noruego " G u i ñ e s " , 
cuando és te se hal laba atracado a 
uno de los muelles de Sevilla, y 
de resultas del cual mur ie ron va­
rios de los tr ipulantes. 

El " m i n i s t r o " de Estado Alvarez 
d«l Vayo c o n t e s t ó a l Gobierno de 
Noruega diciendo que l a cues i i ón _ 
seria examinada y resuelta por e l 
Consejo de Minis t ros de la "Re­
p ú b l i c a " . 

f r a n c é s , decano de l a c o l o n i a f r a n ­
cesa e n B ü b a ó . h a s ido fus i l ado 
po rque u n m l l i c l a u o le a c u s ó de 
que t r a t a h a de o c u l t a r u n r o s a r l o 
c u a n d o se e n c o n t r a b a e n e l c a f é 
"Ancora '* . 

E l p e r i ó d i c o p r o t e s t a e n é r g i c a ­
m e n t e c o n t r a este a t r o p e l l o c r i m i ­
n a l . — ( R . C. B . ) . 

Plena toincideHCia de crílerios eníre 
llalla y Tnrmiía 

Ayer se entrevistaron en Milán los ministros 
de Negocios Extranjeros de ambas 

potencias 

M I L A N . 3 .—A las siete de l a t a r ­
de l l e g ó e l m i n i s i r o t u r c o de R e l a ­
ciones E x t e r i o r e s . 

A c u d i e r o n a r e c i b i r l e e l conde 
O i a n o y o t ras personaJjiiclades i t a ­
l i a n a s . U u destacameni jo , c o n m ú ­
sica, de las fuerzas a r m a d a s de l a 
Juvan^ud fascis ta , r i n d i ó los h o n o . 
res r e g ü a m e n t a T i o s a l represe iu tan-
t e d e T u r g í i í a . 

A l s a l i r de l a esitatción, e l m i n i s ­
t r o t u r c o f u é ac l amado p o r e l p ú ­
bl ico . D e s p u é s c o n c e d i ó u n a c o r t a 
e n t r e v i s t a a u n r e d a c t o r de " H P o ­
p ó l o dTifcalia". R e c o r d ó que f u é 
p r i m e r a m e n t e e n M i l á n , e n e l a ñ o 
1928. c u a n d o t u v o e l p l ace r de e n -
contrars-e con M u s s o l i n i , pcur e l que 
s ien te e l m a y o r respeto y u n a g r a n 
a d m i r a c i ó n . Dddo t a m b i é n que eí 
m i n i s t r o i t a l i a n o y las au to r idades 
le h a b í a n d i spensado u n c o r d i a -
i i s i m o rec ib imien i to y que e s í a b a 
man i fe s t ac iones de s i m p a t í a de aue 
le h a b í a ' hedho ob je to e l püib i ieo 
congregado e n l a e s t a c i ó n . 

C O M P L E T O A C U E R D O X T A L O -

T U R C O 

M I L A N , 3 . — A l t e r m i n a r las c o n ­
versaciones en t re los m i n i s t r o s de 
I t a l i a y T u r q u í a f u é f a c i l i t a d a u n a 
no ta , que dice: 

"Los m i n i s t r o s de Es tado de I t a ­
l i a y T u r q u í a c e l e b r a r o n h o y en 
esta c i u d a d unas conversaciones 
d u r a n t e las cuales c o n f i r m a r o n en 
todos sus p u n t o s el T r a t a d o í t a l o -
t u r c o de l 30 de mayo de 1928. 

E x a m i n a r o n las d i fe ren tes cues­

tiones que i n t e r e s a n a sus respec­
t ivos Gotoiemos y laa de o r d e n ge­
n e r a l , espec ia lmente l o que se r e ­
fiere a los acuerdos de M o n t r e a u x 
o a r a e l r é g i m e n de l Es t r echo de los 
D a r d a ñ e l o s y las-posic iones d e a m ­
bos p a í s e s e n e l M e d i t e r r á n e o 
o r i e n t a l . 

De las conversac iones d e M i l á n 
r e su l t a que n o existe n i n g ú n p r o ­
b l e m a que p u e d a separar a I t a l i a 
y T u r q u í a y que n o h a y m o t i v o s 
p a r a que e n las re lac iones e n t r e los 
dos p a í s e s se m a n i f i e s t e n s e n t i ­
m i e n t o s que n o sean de u n a m u ­
t u a y c o m p l e t a conf ianza . 

Los dos Gobie rnos c o o p e r a r á n en 
f a v o r de l a p a z u n i v e r s a l , y , a este 
efecto, los m i n i s t r o s d e Es t ado de 
I t a l i a y ü u r i i u í a q u e d a r o n de 
acuerdo p a r a c o n t i n u a r sus gest io­
nes p o r m e d i o de las c a n c i l l e r í a s 
d i p l o m á t i c a s c o n e l fin de o b t m e r 
e l r e s ü l t á d o m á s eficaz". 

MiDdicoclón del premio 
MoriODO de Covio 

S E V U i L A 3.—El p r e m i o I n s t i ­
t u i d o p o r e l p e r i ó d i c o " A B O", 
c o n e l t i t u l o de M a r i a n o d e Ca ­
v i a , h a s ido conced ido a l p e r i o ­
d i s t a d o n F e r m í n . I t u r r i a g a , p o r 
u n a r t í c u l o p u b l i c a d o e n e l d i a r i o 
" ¡ A r r i b a E s ¿ a ñ a " . d e l oue es d i ­
r e c t o r . (R. C. B . ) 

lia grave iHciflenle entre el Ejército roso y la G. P. D. 
Ha sido detenido Litvinof, comisario de Negocios Extranjeros 

Parece entreverse ano posible coido rápida del déspoto S to l ín 

V A L E N C I A . 3 .—Angel i to G a l a r -
sm. n ü n u t r o de l a G o b e r n a c i ó n d?l 

eooieroo" ro jo , h a p r o n u n c i a d o •LflPgW oue h a sido radiado. 
C i n t i m o de A z a ñ a dice que 

h a r «jue darse r a o : - » d • m o n v v . -
to ac tua l v que ,«« debe I r r á p ' . d a -
ineo te a u n acercamU'nto en t re S irerT2Íf? • f t ruoacIones p o l i U -
e « * e n luga r de permanecer t an 
a teJadM y a s r e d l m m u t u a m e n t e . 
t g a o l o j ñ e n e n hac iendo tod<* ios 
o a x - t a «oto* momentos t a n 
« r a T e » en que noeatros c o a u w a » -
« • l a c h a n e n loa t r e n t e » , d i j o . 
U M r t r o e nos w m o s wedsadQs a pwwrtitel ta r i t i t — i d g Sürie 
UM TtcUmaa caco ba to las balas 
d » k » raJaenoa an t t l aae i s t a j - . 

••• *•• <--<VT ••• ^ r i x - M n - :x :o ,-
r j T ^ o c l a de todo» ice a r . t . f i scL; -
U u - I K . C. B . ) . 

IJBYTS P A R A Q l ~ 

R I G A , 3—Se a f i r m a que L i U - 1 -
n o f esta d e t e m d o e n sus h a b i t a ­
ciones pa r t i cu l a re s . 

Este r u m o r e s t á basado e n e l 
heoho de que L r t v i n a f h a b l a 
anunc iado su l legada a Noruega , 
donde se h a l l a s u espesa, y h a te-^ 
k g r . i f l i d o d ic iendo que le e r a t m -
posicCe r e a i z a r e l v ia je .—(R. C. B . ) 

L A E S T R E L L A D E S T A U N 

D E C L I N A 

R I G A . 3.—Noticias de M a s c ú I n ­
f o r m a n que e l conf l i c to en t re l a 
G. P. U . y el e j é r c i t o se r e c r u d e c i ó , 
pues antes de que l a G . P. U . . obe­
deciendo ó r d e n e s superiores, d e t u -
yitye a de te rminados jetes y o f i c i a ­
les del e j é r c i t o , el per.eral V o r o -
cnUof h izo detener o o r sus oficiales 
a var ios al tos func ionar ios de l o r -
g a a l i m o pol ic iaco. 

L o sucedido se I n t e r p r e t a como 
la d e c l a r a c i ó n de u n a ab i e r t a hos­
t i l i d a d c o n t r a S t a l l n . 

Se asetrura que S t a l l n e s t á dec i ­
d ido a e x t e r m i n a r a todos los que 
tengan l a m e n o r r e l a c i ó n o s ien­
t a n a lguna s i m p a t í a por los t r o s t -

kystas y . con t a l m o t i v o , h a o r d e ­
nado l a d e t e n c i ó n de numerosos co­
munis tas , e n t r e los cuales se en­
c u e n t r a e l d i p l o m á t i c o L i t v i n o f . 

T R O S T K Y A C U S A A STALEN 

M E J I C O . 3. — C o n r e í p e c t o a l 
proceso que acaba de verse e n 
M o s c ú , Trost-ky h a d i c h o que S t a l i n 
se h a aprovechado de este a sun to 
p a r a e x t e r m i n a r a sus enemigos, 
a c h a c á n d o l e s responsabi l idades que 
a l m i s m o d i c t a d o r a lcanzan .—(R. 
C. B . ) . 

H A C I A L A E L I M I N A C I O N 

T O T A L 

B E R L I N . 3.—Los p e r i ó d i c o s co­
m e n t a n las detenciones que se es­
t á n r ea l i zando e n Rusia , v u n o d f 
ellos, que s iempre suele estar b i e n 
enterado, a f i r m a que S t a l i n e s t á 
dispuesto a e l i m i n a r a todos los 
elementos que p u e d a n i m p e d i r que 
él se en t ron i ce c o m o d i c t ado r ú n i ­
co e n Rus ia . 

Por el lo h a e l i m i n a d o a todos los 
que co labora ron con L e n i n , excep-

me n o ¡cecrarl* 
ttamlane a C 

S E G U R O Q C I 

C U M P L A 

K S ~ -SoUdar taad 
x r r r oue loa I n t e - ! 

U d r a T V I : - - . - ; A • 
>n d t o t a r leyea que 

ataqsca contra 
conr ; Ai 

:'• • :•- ' D ' 

J S."' . '.-.r 1 '-.1 

k> que Plcr.-

} - „ . ú . . r rliT'-1 
• . -a. r.-xa 

h a r - en tona e c í c n v t i c o . CITOJ 
o « i t e r a n e n í e a d e r t e , 

K ^ . r a a l e . 
P n d e o » saber l o que piensa 

A r v é i . ' 
t » m * ^ t é . r a qoe n o ea o o a M r » • rgoriMr eo- H 

DON ANTONIO GARulA RODRIGUEZ 
P A L U C B O A V E R , A LOS 77 . iSOS D E E D A D 

O. E . P. 
So v i u J j d o l í a í J U a F r e i r é V . IJ; h i jos ( l . j fo Mar l r . . don Arse-

n l o (of ic ia l del Eacmo. VjT in t amien to ) v don C o n s t a n t i ­
n o : h i j a p o l í t i c a d o o a P i U r C s r i d a d Scoane; nietos M e r -
eede» . Eucenio . Josr A n t o n i o y M a n u e l G a r c í a C a r i d a d ; 
he rmanas Concenclon y I>olores (aoseutes) ; he rmanas 
p o l í t i c a ? d o ñ i J e s U 5 i c iuda de > í e i r i s ) . d o ñ a A n t o n i a , 
d o ñ a Mercedes r d o ñ a Pilar F r e i r é P a i : hermanos p o l i t i ­
cón don K m i l i o Pad in L o p r r . d o n .Manuel Femandea 
Santo.< d n i o n - t i n t i n o S u i r e z . ^ l e i r i j r d o ñ a M a n u e l a 
Pa r r a F e r n i n d e i . sobrinos p r imos r d e m á s par ientes , 
P - L T G A N i sus amis tades se d i g n e n c o n c u r r i r a l a c o n -

OXKttdo d a a n c a d á v e r a l Cemente r io eeneraL oue t e n d r á h i ­
l a r hoy , a laa t rece nocas, tinada su d o m i c i l i o . Tabernas . 16, 
tercero, por l o c u a l a n t i c i p a n laa m i s expresivas gracia*. 

No a i r e p a r t e n esquela*. 
L a O i r u ñ a . t cíe í e b r e r c de 1937. 

Año I de la E r a A i a L 

t o a T r o s t k y . que t i ene que a n d a r 
e r r a n t e p o r e l m u n d o , 

¡RSOLAMAiCIQN J A P O N E S A A 

R U S I A 

P A R I S , 3 .—El G o b i e r n o J a p o n é s 
se p r o p o n e presen ta r u n a r e c l a m a ­
c i ó n a l G o b i e r n o r u s o po rque é s t e 
n o p e r m i t e a sus barcos navega r 
l i b r e m e n t e a l o l a r g o de las costas 
de V lad ivos tok .—(R, O. B . ) 

L A INiBiAME L A B O R D E 

M O S C U 

OIDlDAiD D E L VAOUOAÍNO. 3.— 
C o m u n i c a n de A m i s t e r d a m que, 
obedeciendo ósrdenes d e l K o m i n -
t e m , se h a f u n d a d o e n H o l a n d a 
u n a a s o c i a c i ó n de .iovenes que t i e ­
n e n p o r m i s i ó n i r i f l l i t ra rse e n las 
organizac iones juiveni les c a t ó ü c á ! ; 
p a r a f o r m a r e n e l las céluilaB co­
mun i s t a s . 

¡El fin de l a n u e v a a s o c i a c i ó n , es 
oculito. pe ro desde luego p re tende 
u f i i r a r como u n a a s o c i a c i ó n de 
iovenes a r t i s tas 

F R E N T E D E S O M O S I E R R A . — 
Pocas novedades se pueden co-
jnunicar desde la m o n o t o n í a de 
este r i v l r b é l i c o de Somosierra. 

Pero, aun s in oran i m p o r t a n ­
c i a , hay en el cronista u n anhelo 
vehemente de no perder contac ­
to con los lectores de E L I D E A L 
G A L L E G O , y aprovecha c u a l -
Quier incidente p a r a conseguirlo. 

H a c e d í a s oue nos h a n a b a n ­
donado el sol y l a nieve. Pero, en 
cambio, l a l luvia pert inaz y vio­
lenta aumenta la dureza de esta 
v ida en l a s ierra . 

E n una de mis c r ó r ü c a s - a n t e ­
riores a l u d í a yo a las privaciones 
V sacrificios s i n cuento que los ¡ 
sufridos r e g u e t é s t ienen aue p a -

Ni u n "paco" h a c i a d ú o a esta 
sa lvaje s i n f o n í a del a g u a y del 
viento. 

E n nuestro recorrido de p a r a ­
p e t ó s e - r e c o r r i d o donde las p i sa ­
das e r a n ahogadas por el a l u í . i -
do concierto—sin u n solo cent ine­
l a fuera de su puesto. N i u n solo 
cent ine la descuidado. 

F i r m e s , aguantando impasibles 
l a tormenta , m a n t e n í a n s e en 
a n á l o g a act i tud a la de l a m á s 
p l á c i d a noche. 

L o s capotes, chorreando, eran 
m á s bien u n estorbo. Pues, a pe­
s a r de todo, en los rostros l a m i s ­
m a sonr isa y la m i s m a fe y opt i ­
mismo. 

U n g r u p o de of ic ia les de los r e q n e t é s que g u a r n e c e n las posic iones 
de l f r e n t e de Somos ie r ra descansan a l a i r e l i b r e e n u n o d e los c o n ­
tados d í a s de sol que a l l í se h a n r e g i s t r a d o e n las ú l t i m a s semanas 

( F o t o A l v a r e s M i r a n d a ) . 

decer en este frente de inc le ­
mencias . 

Pues bien, estas privaciones y 
estos sacrificios se h a n visto a u ­
mentados estos d í a s . 

Recuerdo perfectamente l a n o ­
che de ayer, en que c o r r í a a m i 
cuenta e í servicio de v ig i lancia . 
E l viento, portando aluviones de 
agua, azotaba nuestro rostro v 
cerraba nuestros ojos, que p u g n a ­
b a n por abrirse desmesurada-
mente oteando baches v esqui­
vando barrizales . L a noche era 
oscura, pues l a l u n a quedaba es­
condida tras las cort inas de agua. 
Noche violenta, de alaridos in fer ­
nales. Noche de h u r a c á n , que s ó ­
lo debido a la "solidez de m i b a ­
se" i m p e d í a "vuelos" c a t a s t r ó f i ­
cos. Noche de p e l í c u l a en p a r a ­
jes- desiertos, - donde n a d a se d i ­
v i sa m a s que las negruras con su 
boca f a n t a s m a g ó r i c a . 

A nuestras palabras de a l i en ­
to igual respuesta: 

—No se j i reocupe Vd. , m i a l f é ­
rez . E s p a ñ a exige sacrificios, y 
nosotros a g u í estamos sirviendo 
a E s p a ñ a . 

Y a s i en todos los puntos. Pero 
en alguno h a n sabido t o d a v í a 
emocionarme m á s , porque en 
aquel puesto h a b l a b a el Reque-
te por l a boca del muchachote 
rublo que estaba de cent inela . 

— ¿ U s t e d no recuerda nues tra 
h i s tor ia? S iempre en l a lucha . 
C o n t r a todos los o b s t á c u l o s . F u i ­
mos los " r o m á n t i c o s " y seguimos 
s i é n d o l o . A m a m o s a E s p a ñ a y 
servimos a Dios. Nos entregamos 
s i n reservas. Colaboramos con el 
glorioso Movimiento en lugares 
de vanguardia . Y lo hacemos r o ­
m á n t i c a m e n t e . A s i es e l R e q u e t é . 

Otros mi l i tantes forzados en las 
f i las r o j a s se h a n pasado a las 

nuestras que, por fin—como elí 
d e c í a n — se v e í a n libres de la g, 
r r a marx i s ta . 

C o n los cerrojos de 
mosquetones en el bolsillo, bu 
laron la v ig i lancia estrecha a qi 
es taban sometidos y, dprovechai 
do la orden de i r a buscar hac 
de p a j a , lograron acercarse 
nuestras posiciones. 

No voy a repetir lo que n 
h a n contado, porque no se apa. 
ta de lo y a repetido otras vece 

S ó l o , como detalle curiosg, '< 
d i r é que por tres veces oryanU 
G a l á n — e l hermanito del "márt 
de la libertad"—serados batalli 
nes, desde las posiciones e n l n n 
te de las nuestras con d ireccm 
a Madr id , y las tres veces vol 
v ieron destrozados, 'materialmcn 
te deshechos, lo que, como es nc 
t u r a l , c o n t r i b u y ó a l a d e s m o r á l 
z a c i ó n de los mil ic ianos, a qüi't 
nes s ó l o sostiene el l á t i g o sovié; 
t ico. . . y l a r e t r i b u c i ó n que reci 
ben, aunque y a emviezan a pt 
garles en billetes de 5 y 10 pese 
tas , esos billetes a los que, segw 
los aludidos, les l l a m a n 
M a d r i d "fascistas", porque, 
t r a v é s , parece adiv inarse la efi 
gie de ese hombre ilustre, que ta] 
maravi l loso papel viene desempe 
ñ a n d p desde l a L e g a c i ó n de iirii 
n a c i ó n vecina, y a quien en j 
d í a E s p a ñ a s a b r á hacer la jusU 
c í a . a aue por su patriotismo---, ' 
h a hecho acreedor. 

No h a c í a muchos dios, uno 
; é s í o s — d e M a n s i l l a de las M: 

las ( .León)— estuvo en Madrid, 
Y vino asustado del ambiente al 
existente. Dice que es d i f íc i l c i r 
c idar por la c a v i t a l ^ Y que. las ma­
nifestaciones de mujeres son fre­
cuentes demandando la rendic ión 
de Madr id v Q u e j á n d o s e de 
fa l ta total de alimeiitos. 

S O L O S E P R E O C U P A N lA 

S U D E F E N S A 

T a m b i é n m e h a dicho aue de* 
de hace bastante tiempo h a n ci 
sado los fusilamientos de d e n 
chistas , porque los mil ic ianos j i 
pueden dedicarse a otra coxn qn 
a defenderse. Que v a no tienei 
gasol ina n i coches ú t i l e s . E n fin 
Que la s i t u a c i ó n es muv crítisa, 

Y , como detalle pintoresco 
cuando divisaron el maani fko 
a u t o m ó v i l que les h a b í a de' 
l l evar h a s t a el puesto de man- 'i 
do, exc lamaron: — ¡ Y decían l 
que los "facciosos" no í e -
n i a n gasol ina, n i a u t o m ó v i l e s ! . 
/ S i los l legan a tener! . . . 

Y n a d a . m á s por hoy , lector oifc 
í o y querido amigo. 

Foco de i n t e r é s en estos ma* 
mentas en que se despierta uno-
á v i d o de emociones. 

M a ñ a n a — D . m.—cambiaremot 
de p o s i c i ó n . Desde a l l í v o l v e r é o 
renovar estos continuos momen­
tos de e x p a n s i ó n contigo, va irei— 
ciados desde hace m u c h o tiempo, 

F . J I M E N E Z D E L L A N O . 

Los m m m i han toBMado m acorazado ¡ ü é s 
El "Royal Oak", que navegaba por aguas del Estrecho, 
El Gobierno británico ha llamado la atención a Largo 

Bajo el signo del frente Popular, el déficit del comercio exterior 
francés ha aumentado en seis mil millones 

LCOT3ÍRES 3 .—El enca rgado de 
Negocios de I n g l a t e r r a e n V a l e n ­
c i a l l a m ó l a a t e n c i ó n d e l " g o b i e r ­
n o " r o j o sobre e l h e c h o de que sus 
av iones h a y a n b o m b a r d e a d o el 
acorazado b r i t á n i c o " B o y a l O a k " 
c u a n d o é s t e navegaba . f r en te a 
las costas de G i b r a l t a r . 

Cerca d e l b u q u e c a y e r o n t r e s 
bombas . 

Se cree que los av iadores m a r -
x í s i t a s c o n f u n d i e r o n e l acorazado 
i n g l é s c o n e l "Af tml r an t e O e r v e r a " . 

E L A S E S I N A T O D E B O S H G R A -

D E 

B R U S E L A S — 3 . E l m i n i s t r o de 
Negocios E x t r a n l e r o s c e l e b r ó u n a 
e n t r e v i s t a c o n A l v a r e z d e l V a y o 
q u e se t r a s l a d ó a esta c a p i t a l des­
de P a r í s . 

L a e n t r e v i s t a t u v o p o r o b j e t o 

a r r e g l a r las d i f e r e n c i a s que e x i s ­
tían e n t r e e l G o b i e r n o de B é l g i c a 
y e l t i t u l a d o " g o b i e r n o " de v a l e n ­
c i a c o n m o t i v o d e l ases ina to de l 
d i p o m á t i c o l b a r ó n de B o r c h g r a v e . 
enca rgado de negocios e n M a d r i d . 

N o se h a b í a l l e g a d o a u n a c u e r ­
do sobre e l c a r á c t e r e i m i p o r t a n c i a 
de l a i n d e m n i z a c i ó n conced ida a 
l a t a m l l i a d e l ases inado . B é l g i c a 
q u e r í a que esa i n d e m n i z a c i ó n cons ­
t i tuyese u n a v e r d a d e r a r e p a r a c i ó n 
n a c i o n a l . (R. C. B . ) 

N E C E S I T A N E L SOCCiRRO A J E N O 

Moler cornoesa: 
L a o r g a n i z a c i ó n " M u j e r e s a l Ser­

v i c i o de E s p a ñ a " , de l Negoc iado 
noveno de l G o b i e r n o C i v i l , h a m e ­
rec ido los m á x i m o s elogios de S. E . 
e l G e n e r a l F r a n c o en l a r ec ien te 
v i s i t a que los e lementos d i r ec t i vos 
de l a o r g a n i z a c i ó n h i c i e r o n a l s a l ­
v a d o r de E s p a ñ a , q u i e n les a n i m ó 
a c o n t i n u a r y a f o m e n t a r l a l a b o r 
empezada, que cons ide ra de g r a n 
i n t e r é s e n b i e n de los va l i en t e s de 
tensores de l a i n d e p e n d e n c i a p a 
t r i a . 

P r ó x i m a m e n t e se a b r i r á u n n u e ­
v o t a l l e r e n los locales de l a Ca ja 
de A h o r r o s v M o n t e de P iedad , ce­
didos g a l a n t e m e n t e p o r e l Consejo 
de é s t a b e n e m é r i t a i n s t i t u c i ó n , y 
p a r a a c u d i r a t r a b a j a r e n las m a ­
quinas a l l í i n s t a l adas esperamos 
que sean m u c h a s las buenas p a ­
t r i o t a s v o l u n t a r i a s que se i n s c r i b a n 
e n las filas de este b a t a l l ó n t eme 
n i ñ o de r e t a g u a r d i a , cuyo c o m e ­
t i d o e n esta gue r r a s a n t a es i n t e ­
resante j i a r a consegui r que p r o n t o 
los e s p a ñ o l e s podamos d i s f r u t a r de 
l a paz que todos deseamos. 

¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
"Viva F r a n c o ! 
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E L S E Ñ O R 

DON DANIEL VAZQUEZ MARTINEZ 
A R Q U I T E C T O 

H A F A L L E C I D O E L D I A 3 D E F E B R E R O D E 1337 
H a b i e n d o r e c i b i d o los Santos Sac ramen to* 

y l a B e n d i c i ó n de S. a 

n . i . p . 

Su desconsolada esposa d o ñ a M a r í a A l v a r e z Alonso- hHo* 
M a n a , M a n a de los Dolores ( rel igiosa esclava ^ l á a g r a ' d o 
C o r a z ó n ) , D a n i e l . E m i l i o , M a n a Luisa Celso y Luz- h i i o 
p o l í t i c o d o n Del io Pa rada C a r b a l l o ; n i e t o s r h e n í a n o d o n 
d o n Ju l io A r a ^ u e z ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobrinos, p r i m a a 
r d e m á s par ientes . ' H 

J U E G A N e n c o m i e n d e n su aZma a Dk i s v n<^<*aTi a i o 

P S » ? ! K E R l i 1 ? ' 5J% c;t,xo * t a rde de h o y d i a 
_ i ? r e - ^ ^ d o e n e l p a n t e ó n de f a m i l i a en Orense­
l a S t l ' ü ' y f c l ^ S P01- s? ? ^ r o n descanso se c e l s b r a r á í T e l 
f * * r f T O * I s i e ^ a P a r r o q u i a l de Sant iago , a laS once cte l a 
m a ñ a n a , ' a v a r e » o o r loe cuales a n t i c i p a n gracias . 

H A N J U A N D E L U Z , 3 .—El " g o ­
b i e r n o " r o j o de V a l e n c i a se h a v i s ­
to o b l i g a d o a d i r i g i r s e a v a r i o s G o ­
b ie rnos euroipeos p a r a que le a y u ­
d e n a reso lver u n o de l o s p r o b l e m a s 
m á s u r g e n t e » que se le h a n p r e s e n ­
t ado . Este es e l de los h u e r f a n o a 
cuyos pad re s m u r i e r o n a conse-
ouenca l d e a c c i ó n de g u e r r a o ase­
s inados p o r los m a r x l S t a s . 

S o n m i l l a r e s los n i ñ o s que 
q u e d a r o n s i n p a n n i a m p a r o y n e ­
ces i t an u n a u r g e n t e asisxemcia. 

B A J O E L S I G N O D E L 

F R E N T E P O P U L A R 

ÍRARiS, 3.—A' p a r t i r de m a ñ a n a 
jueves, e l p a n s u f r i r á u n a u m e n t ó 
de diez c é n t i m o s e n k i l o . 

E l ú l t i m o a u m e n t o h a b í a s ido 
a u t o r i z a d o e l 13 d e l pasado n o ­
viembre .—CR. C. B . ) . 

FRANCOIA. H A O I A L A RJUINA 

¡PARIS , 3.— D e las e s t a d í s t i c a s 
r e l a t i v a s a l cnmea-clo e x t e r i o r de 
F r a n c i a . puiMloadas p o r l a A i d m l -
n í a t r a d ó n G e n e r a l de A d u a n a s , se 
deducen los s igu ien tes da tos : 
• D u r a n t e e l a ñ o 1936 l a s imipar -

t ac iones l l e g a r o n a l a c i f r a de 
25.400 m i l l o n e s de f r ancos , m i e n ­
t r a s que las exjpartaclones s ó l o 
f u e r o n de 14.450 m i l l o n e s . Es to 
quiere dec i r que e l dléficlit de l b a ­
l a n c e c o m e r c i a l de P r a n o l a es de 
once m i l m i l l o n e s de f rancos , 
m i e n t r a s que e n e l a ñ o 1935 sóJo 
f u é de c i n c o m i l mlUones . 

U N A M A N I O B R A F R A C A S A D A 

L I S B O A 3. — E l p e r i ó d i c o " O 
S é c u l o " hace observar que h a 

f r acasado r u i d o s a m e n t e l a ma­
n i o b r a e n c a m i n a d a a e n f r e n t a r í 
P o r t u g a l y A l e m a n i a sobre ja 
f a n t á s t i c a c e s i ó n de A n g o r a . 

Los que p r e s u m e n de l ibertad,* 
a ñ a d e e l p e r i ó d i c o , n o se filan en 
que e n F r a n c i a , p o r e jemplo , una 
m i n o r í a c o m u n i s t a o p r i m e , en • 
n o m b r e de l a d e m o c r a c i a , , 
m i l l o n e s de c iudadanos . 

^OCOiRiRlOQ P A R A L O S D A M - ' 

N I F E C A D O S 

N U E V A Y O R K 3.—Ei P r e s i d e n l t i 
Rooseve l t d e c l a r ó exen tos de de­
rechos los e n v í o s de regalos , m á ' 
d i c a m e n t o s . e tc . des t inados a loa 
d a m n i f i c a d o s p o r l a s i n u n d a c i r 
nes p rovocadas p o r e l M l s s i s i p í 
o t r o s r í o s . 

D e t o d a s l a s pa r t e s d e l mundo 
h a n c o m e n z a d o a l l e g a r socorrMfj 
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Vícíioios religiosas 
la baMejoja 

TOsservatnre" calcula en 
de quince mil los sacerdotes^ 

asesinados 
C I U D A D D E L V A T I C A N O 3. S 

Esc r ibe e l "Otoservaitore Romanor 
que. a l i n i c i a r s e l a g u e r r a c ivüt 
h a b í a e n E s p a ñ a 60 Pre lados , en­
t r e obís ipos y arzobispos, 35.50? 
sacerdotes y 20.640 re l ig iosos . 

Los r o j o s a s e s i n a r o n a casi la. 
m i t a d de loa sacerdotes y a once, 
obispos. 

E n nueve d i ó c e s i s e l po rcen ta ­
j e de I n m o l a d o s l l e g a a l 80 pof 
c i e n t o , y e n M á l a g a asc iende a l M: 
p o r 100. 

E n las reglones ocupadas por 
los c o m u n i s t a s se puede dec i r q t * 
t o d a s laa ig les ias f u e r o n des t ru i ­
das . 

F a l t a n t o d a v í a l a s e s t a d í s t i c a ^ 
de los re l ig iosos y r e l ig iosas víc-s 
t i m a s d e l f u r o r r o j o . 

I 

DON IflSE NAVA MALLO 
F A L L E C I O EN, E L D I A D E A Y E R . A L O S 75 A N O S 

H a b i e n d o r e c i b i d o loe A u x l l i o a Esp l r l t ua l ea 

R . I . P . 
Sus desconsolados h i j o s d o ñ a Teresa N a y a V i l l a m l s a r , v i u d a 

de Kess le r l d o n J o s é , d o n M a n u e l y d o n A n t o n i o ; h i j a s goht icas d o ñ a M a r í a V e i r a , d o n J u l i a R i l o y d o ñ a M a r í a 
ana les ; nie to?, h e r m a n o s , sobr inos y d e m á s ua r i en tes , 

- J>^BTICíPAN a l as personas de su a m i s t a d t a n sensible 
p e r d i d a , y les r u e g a n l a as is tencia a l f u n e r a l de en t i e r ro , 
que t e n d r á l u g a r hoy , a las once horas , en l a P a r r o q u i a l de 
San N i c o l á s , y a l a c o n d u c c i ó n de su" c a d á v e r , a c to que se 
v e r i f i c a r a h o y . a las c inco de l a t a rde , a l Cemen te r io M u n i ­
c i p a l , f avo r p o r e l que lea a n t i c i p a n laa m á » e a w e s í y a a 

Casa m o r t u o r i a : F U E N T E S A N A N D R E S , 16-1 . ° 
N o se rec ibe tfueM. 
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